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PORTO 28 DE OUTUBRO, 


QUESTÃO DO DOURO. 


Continuaremos no proposito de admit- 
tir neste jornal todos os escriptos que ten- 
dam a esclarecer a transcendente questão 
vinhateira do Douro. E' de tanto alcance 
este assumpto, prende-se elle de tão perto 
com os mais valiosos interesses desta Praça 
que faltariamos ao nosso primeiro dever se 
nos desviassemos d'aquelle proposito. 

Mas não quizeramos por modo, algum 
que uma discussão grave, pela natureza do 
objecto, sahisse dos limites que a argumen- 
tação sisuda marca aos argumentadores. Qui- 
zeramos só que se tractasse de destruir ar- 
gumento por argumento, e que os discur- 
sadores procurassem o triumpho na força do 
raciocinio, porque só n'ella póde elle conse- 
guir-se. 

Respeitimos a todos os cavalheiros que 
nos tem obsequiado com os seus escriptos 
sobre a questão do Douro. Mais uma vez 
diremos que mesmo combatendo a nossa opi- 
nião se nos fez favor escrevendo sobre o assum- 
plo; porque nosso fim unico é que se apure 
a verdade, e que o conjuncto de todas as 
ideias possa servir para esclarecer a mais 
vital questão para o Porto e para o: Douro. 

Temos a consciencia de havermos pro- 
curado guardar as conveniencias na discus- 
são de tão elevado assumpto. Se ás vezes 
hemos consentido que nas correspondencias 
appareçam allusões pessoses, que aliás en- 
tendemos desnecessarias, foi porque nos pare- 
ceu que ou essas allusões não importavam 
afronta a quem eram dirigidas, ou: porque 
o signatario da correspondencia se expunha 
voluntariamente a que o seu contendor se 
aproveitasse igualmente d'aquello meio para 
combatelo. Somos comtudo inimigo decla 
rado d'este modo de argumentar é nunca 
a semelhante arma nos soccorreremos. 

Obriga-nos;o snr. barão de Massarellos 
a csta explicação, pela parte que nos dirige 
na sua carta que hoje publicamos. Mostra- 
ses. exc.º magoado por inserirmos neste 
jornal a carta do nosso correspondente da 
Regoa em que s. exc.º so julga aggredido 
menos convenientemente. 

Não vimos na correspondencia alludi- 
da ultraje feito ao nasso amigo o snr. ba- 
rão de Massarellos. Se o vissemos segura- 
mente não permittiriamos que s. exe.” fosse 
ultrajado nestas columnas. O snr. barão tem 
provas do respeito que esta redacção vota a 
s. exc.?, respeito que s. exc.” merece pelas 
excellentes qualidades que o distinguem. 

Tambem podemos affiançar ao snr. ba- 
rão que o nosso correspondente da Regoa 
não teve em vista offender a s. exe? E' pes- 
soa de educação, e cavalheiro instruido, que 
reconhece bem que as offensas pessoaes não 
podem levar-se á altura de argumentos, e 
que cllas não concorrem para a coroa do ar- 
gumentador, e antes lha embotam. 

Feriram-se as susceptibilidades de am- 
bos os contendores, e como consequencia 
appareceram. expressões que para. terceiros 
não tinham a significação que mutuamente 
os dous escriptores lhes deram. Assim o 
acreditamos de ambos os cavalheiros inca- 

- pazes de um sentimento menos honroso. 

Sentimos que o snr. barão se magoasse 
tanto, e damos a s. exe.” a mais plena sa- 
tisfação por lhe havermos involuntarigmente 
causado um desgosto. Parece-nos que nesta 
satisfação nos ha-de acompanhar o. nosso il- 
lustrado correspondente da Regoa. 

Desejamos que os dous cavalheiros con- 
finuem a honrar-nos com os seus escriptos, 
porque assim veremos esclarecida a impor- 
tante questão vinhateira. Pedimos a um e 
outro que sejam superiores a susceptibili- 
dades, e acompanhem a discussão com a 
idéa do bem da patria, da qual com justi- 
ficado motivo se devem repular dignos filhos. 
* Segue a carla do snr. barão: 


. 


Sur, redactor e amigo, 


A correspondencia do Alto-Douro publi- 
cada na sua: folha n.º 242, de 15 do cor- 
rente, é um lugubre quadro, mas desgra- 
cadamente verídico, doque deve ter sido a 
epovha da ultima vindima, da qual o des- 
venturado lavrador, em alguns sitios nem 
sequer colhen, com que pagar a despeza 
della! Não nos deixemos porém dominar 
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pelo terror, porque então fallece a coragem, 
de que tanto mais carece o homem, quanto 
mais adversa a fortuna se lhe mostra. E 
se o mal de muitos fôra consolação (o que 
não creio), ampla seria a colheita d'ella, 
lançando-se a vista para o Minho, para a 
Beira e Estremadura, etc. Confiemos em 
Deus, e esperemos que em recompensa dos 
esforços que empregarmos, o anno futuro 
será animador, como pelo menos o foi o de 
1858, crendo, que para ser o que corre tão 
desgraçado, concorreu mais a inclemencia 
das estações do que o mesmo oidium. Se 
em França, em Hespanha e na Allemanha, 
segundo parece, o terrivel flagello vai em 
decadencia — se na propria Ilha da Madeira 
(onde a praga chegou a um auge a que 
não altingiu em nenhum outro paiz) já este 
anno se colheu algum vinho, — porque não 
havemos nós tambem esperar que a Bondade 
suprema não. nos ha-de excluir na distri- 
buição de seus beneficios ? Esperemos pois; 
e confiados n'essa esperança ponhámos da 
nossa parte os meios que estiverem ao nosso 
alcance; porque a Providencia só ajuda o: 
que trabalham. - y b 

Acatando como devo as opiniões que o 
seu digno correspondente do Alto-Douro 
emitte sobre diversos pontos da questão, que 
ultimamente tem sido tão vivamente sgita- 
da pela imprensa; seja-me permittido dizer, 
que sinceramente lamento'o modo pelo qual 
o seu correspondente os encara, inculcando 
assim terrores aos povos do Douro, e dando- 
lhes como justo fundamento a má sorte que 
os tem perseguido desde 1834 a 1859, que 
elle qualifica como effsito « causado por a 
« seductora Deuza denominada Liberdade do 
« Commercio», que' segundo a sua opinião 
tem regulado os destinos do Douro nestes 
ultimos 25 annos. 

Realmente é esta questão do Douro, 
uma questão: singular | Os partidistas da Li- 
berdade de Commercio apontando as lois que 
tem Tegido: n'esse. periodo citado mostran á 
evidencia que não só essa liberdade nunca 
existiu, tendo apenas apparecido  um'simula- 
cro d'ella de 1834 a 1838 (ainda assim em 
epocha que não pode fazer prova), mos tam- 
bem que desde 1838 a 1852, o que domi- 
nou despoticamente foi o anti-liberal Sys- 
tema: Restrictivo — todos ós antagonistas da 
Liberdade reconhecem que os males do Dou- 
ro foram permanentes (como o. seu corres- 
pondente agora mesmo confessa) durante 
esses quatorze annos;' e todavia sem pro- 
varem o nosso erro, demonstrando que as 
leis do 7. d'Abril de 1838 a 21 d'Abril de 
1843 com seus regulamentos complementa- 
res, são um codigo de Liberdade Commer- 
cial, persistem na apologia: phrenetica do 
Systema Restrictivo, allirmando que os ma- 
les do Douro provem-da Liberdade de Com- 
mercio | 1 | 

* Embora se apresentem factos incontro- 
versos — embora se argumente em face de 
estatisticas irrecusaveis — embora finalmente, 
se citem lições do grande mestra — a Expe- 
riencia — tudo é baldado, parecendo que no 
Douro ha só quem escreva e ninguem que 
leia 

Nada move o partido adverso a confes- 
sar um erro só, nem tão pouco a demons- 
trar quaes os erros em que: laboramos, nós 
outros que sustentamos a doutrina, de que 
a mizeria do Douro provem: d'uma' legisla- 
ção que Ibe lolheu a exportação de seus pro- 
ductos quando a Providencia 0 abençoava 
com abundantes colheitas ; deixando que a 
Hespanha e a França fossem em santa paz 
colhendo os fructos da nossa inqualificavel 
obsecação ! Parece-me, para que o seu cor- 
respondente podesse aflirmar « que uma amar- 
« ga experiencia tem evidentemente mostrado 
« os resultados da decantada: Liberdade de 
« Commercio » que seria forçoso demonstrar 
préviamente, que o regimen posto em vigor 
pelas leis de 7 d'Abril de 1838 e 21 d'Abril 
de 1843, é a Liberdade de Commercio. Em 
quanto o não fizer altente em que o seu 
argumento prova em contrário; e permilta 
que en e os meus correligionarios conti- 
nuemos a aflirmar «que uma amarga expe- 
« riencia tem evidentemente mostrado Os re- 
« sultados da decantada legislação protec- 
« cionista. » Permilta-me o correspondente 
do Alto-Douro que lhe rogue de--não con- 
fundir com o Systema Restrictivo a lei de 
11 d'Outubro de 1852, nem tão pouco at- 
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tribuir a actual mizeria do Douro causada 
pelo oidium a esteou a outro systema qual- 
quer. 

Aquella lei, que alguem para seus fins, 
pertende que seja de per si só, o systema 
restriclivo, derrogou muitas das mais im- 
portantes prescripções da de 1843, mas des- 
graçadamente deixou subsistir as bases essen- 
cias do fatal systema ; assim mesmo só quem 
por acinte (e não me refiro por caso algum 
ao correspondente do Alto Douro) quizer fe- 
char os olhos a toda a evidencia, poderá ne- 
gar o desenvolvimento que sentiu a expor- 
tação e procura de vinhos tanto aqui como 
no Douro desde a promulgação d'essh lei 
até que cessou de liaver genero em que es- 
pecular (porque as vinhas o não produzi- 
ram) ou que uma subida extravagante de 
preços veio tolher a exportação. Quando es- 
tes e outros mais factos forem devidamente 
estudados, não tenho a minima duvida que 
todos commigo se convencerão de que o 
commercio de vinhos morreu para o Porto 
e para o Douro, (mesmo quando a Miseri- 
cordia de Deus de nós affaste o flagello das 
vinhas) se continuar a ser opprimido por 
esse outro flagelo, desvastador de toda a 
energia commercial, que o correspondente 
aliás suppõe salvação do Douro. A salvação 
do Douro, a meu ver, está na possibilidade 
de sa exportar barato o producto de suas vi- 
nhas, quando a liberdade de commercio eos 
melhoramentos materines do paiz vierem 
emancipal-o de tudo que até hoje tem con- 
corrido para o fazer artificialmente caro: se 
o Douro não podesse entrar em concorren- 
cia de preços com os portos do Mediterra- 
neo seria debalde quanto se fizesse: para o 
fim de erguel-o de seu abatimento, e então 
ainda assim o systema proteccionista não 'po- 
deria ser sustentado sem o sacrificio de gran- 
de maioria, em benefício apenas, de uma in- 
significante minoria. Mas felizmente para os 
povos do Douro já eu demonstrei: (me pa- 
rece) na minha Memoria que podemos levar 
a qualquer mercado: do mundo o seu vinho 
sem receio de concorrencia, porque onde 
achassemos a superioridade em barateza, a- 
presentariamos por uma modica differença de 
preço a superioridade em qualidade, e no 
artigo que publiquei no n.º 228 d'este mes- 
mo jornal tambem demonstrei que temos 
solidos fundamentos em que basear a espe- 
rança de conseguir para os nossos “vinhos 
um consideravel augmento de consumo. Se 
os propugnadores do systema artificial, res- 
trictivo, ou monopolista, quizessem conven- 
cêr-se da necessidade de não avaliar a ques-: 
tão do Douro só pelo que lá mesmo vêem; 
e do quanto lhes é preciso terem alguma 
consideração pelas opiniões do commercio , 
e estudarem o que vai pelo mundo com- 
mercial, abandonando” essa mesquinhez de 
sentimentos, com que suppoem a penna que 
defende a liberdade de commercio para os 
vinhos do Porto, só movida pelo impulso de 
corações cheios de egoismo e pera fins ni- 
miamente iinteresseiros. 

Se ostudassem os factos que nos estão 
noliciando todas as publicações commerciaes: 
que diariamente nos trazem os paquetes e 
as correios, facilmente se convenceriam do 
errado caminho pelo quel querem guiar as 
massas | 

Assim como propallam, que o commer- 
cio pugna pela liberdade, porque quer o 
seu proprio engrandecimento, embora seja 
com sacrificio da lavoura; permittam-me tam-. 
bem que eu imagine, que são rarissimos os 
campeões que se apresentam na taça em de- 
feza o ae pe restrictivo, tom O sincero 


desejo de proteger os interesses geraes do 
Douro: poucos a meu ver entram em boa 
fé, e esses, ou não querem ou não: podem 
abranger a questão em todos os seus pontos— 
muitos cega-os o seu proprio e individual 
interesse ligado intimamente ás bases do sys- 
tema — e alguns arremessam as suas armas 
contra o antagonista, mirando a uma popu- 
laridade de que precisam para seus fins. 
E não seme leve a mal esta divogação 
do assumpto, á qual fui levado: pela obser- 
vação, de que é rarissimo o escripto em que 
os nossos antagonistas não deixem translu- 
zir o seu azedume:, em alluzões injuriosas 
ís nossas intenções, e algumas vezes com 
uma risivel philaucia pedagogica; mas por 
modo algum deve,o correspondente do Alto 
Douro imaginar que alludo á sua corros- 


A FELICIDADE AO JOGO. 


ron 
HOFFMANN. 


(Continuado do n.º 251.) 


— Estou preparado para Ludo, — disso Ver- 
tua.— Vós e autros achais satisfação em me 
ter deitado a perder; mas ainda me não 
conheceis. Sabei pois que fui outr'ora jogador 
como vós; que a caprichosa fortuna me foi 
igualmente favoravel; percorri ametade da 
Europa, parando em todos os. logares onde 
me altrabia o grande numero de jogadores 
e o appelite de enormes lucros. O ouro 
amontoava-se na minha banca como na vossa. 
Tinha uma mulher bella e virtuosa a quem 
despresava, e que era infeliz no meio dos, 
gôzos da mais opulenta fortuna. Tinha aber- 
to uma banca ein: Genova. Aconteceu uma 
moite que um mancebo romano alli jogou to- 
do o seu patrimonio. Supplicou-me, como 
hoje fiz, que lhe emprestasse dinheiro, ao 
menos com que podesse regressar a Roma. 
Recusei com riso de escarnco, c então elle, 
enfurecido e desesperado, cravon-me no pei- 
to uma punhalada, 


Foi com grande custo que os medicos 
me salvaram; a minha convalescença foi do- 
lorosa e prolongada; os desvelos e carinhos 
de minha mulher sustentaram-se nos momen- 
tos em que eu cedia aos sofrimentos. A" pro- 
porção que me restabelecia, um sentimento 
que jámais experimentára se germinava em 
mim, o cada dia tomava mais vigor. Um jo- 
gador torna-se impassivel a. toda'e qua'quer 
emoção humana, e era por isso mesmo que 
eu ignorava o que fosse amor e dedicação 
fiel d'uma esposa. Via-me. acabrunhado sob 
o peso da (cruel lembrança do mal que a mi- 
nba ingratidão causóra a minha mulher, da 
paixão infame á qual eu a havia sacrificado. 

Vi apparecer, como'sombras de vingan- 
ca, todos aquelles cuja. ventura e existencia 
haviam sido totalmente destruídas pelo meu 
criminoso indifferentismo. Ouvia-lhes as vozes 
sepulcbraes, quebradas e sumidas, lânçando- 
me em rosto todas as faltas, todos os crimes 
cujos germens eu havia vivificado. Só minha 
mulhar; 6 que tinha o poder de. expellir a 
dôr inexprimivel, o horror de que então: me 
achava pessnido. Fiz promessa: de nunca 
mais tocar n'uma só carta, + Tornei-me livre, 
desprendi-me dos laços que me ligavam, 
Esquivei-me a todos os convites de meus 


collegas, quo dizipm não poder prescindir de 


mim e da minha felicidade. Comprei uma 
casa de campo perto de Roma, e, ainda não 
de todo restabelecido, para ella me retirei 
com: minha mulber. 

Mas al! esse socego, essa ventura, 
esse incffavel bem-estar em que eu nunca 
havia sonhado, só me foram concedidos no 
curto. praso de-um anno. Minha mulher deu 
4 luz; uma filha o morreu após poucas sema- 
nas. Entreguei-me ao desespêro ; dirigi im- 
precações 30 céu; novamente me tornei a 
amsldiçoar ; amaldiçoeia minha vida infame 
que fôra punida pelo poder eterno, arreba- 
tando-me minha mulher, tirando-me aquella 
que me resguardára-da morte, o unico ser 
que me dirigia palavras de: consolação e 
de pazl... 

Similhante ao criminoso que teme o 
pavor da solidão, vi-me obrigado a deixar a 
minha casa de campo, e fixei a minha resi- 
dência em Pariz. Angela tornou-se formosa, 
era retrato de sua mãi; possuia. todo o 
meu coração; eu vivia: só para ella. Em vir- 
tudo d'um resultado natural da minha ter- 
nura, desejava não só conservar, mas tambem 
augmentar à minha fortuna. Verdade é que 
emprestava dinheiro a juro elevado, mas é 
uma calumnia atroz chamarem-mo detestavel 


usurario, E quem são esses meus accusado- 


pondencia a qual pelo contrario é cheia de 
cordura propria do homem bem educade. 
Convirei em - que ninguem se empenha em 
uma questão qualquer sem que o mova O 
seu proprio interesse, o se assim não fôra 
não me teria cu empenhado n'esta lide, sub- 
mettendo-me aos insultos, e aos doestos ano- 
nymos, que desde logo previ, e de que já 
tenho sido a victima—mas o interesso que 
me move, franca e lealmente o confessarei ; 
tenho profunda e intima convicção de que 
na continuação do systema oppressor está in- 
contestavelmente a ruina do commercio de 
vinhos do Porto, e por consequencia da la- 
voura do Douro, e com ella a ruina do meu 
estabelecimento commercial qne eu quizera 
legar em patrimonio a meus filhos; e creio 
com igual convicção que da liberdade am- 
pla viria (não instantaneamente mas com o 
emprego de toda a actividade, e perseveran- 
ça commercial) a restauração d'esse rico ma- 
nancial de prosperidade da minha terra na- 
tal. Faço inteira justiça aos meus correligio 
narios que iguaes sentimentos os movem, e 
sendo pois sem duvida que nos move O ins- 
tincto do nosso proprio interesse, espero que 
tambem seja indubitavel o jus que temos a 
que nossas intenções não sejam qualificadas 
de baixo e mesquinho egoismo. 
Continuemos porém com o nosso prin- 
cipal assumpto. O digno correspondento do 
Alto Douro justamente impressionado pelo 
quadro das miserias que o rodeiam, deixa- 
(se dominar pela influenciados sophismas , 
que, na falta de argumentos, são pertinaz- 
mente empregados pelos defensores do fatal 
systema restrictivo , pseudo-proteccionista:, 
e só assim é que se pódo comprehender 
como elle podesse em sua boa inteligencia 
admittir o paradoxo que emitte , opinando 
que tem havido ampla liberdade logo que a 
lei não se tem cumprido ; tem sido um es- 
pantalho; e à sua sombra se commeltem abu- 
sos. Eu“entendo que no caso supposto [e 
que realmente é facto incontroverso) longe 
deter havido liberdade ampla, tem havido 
despotismo atroz, e peior do que o despo- 
tismo franco e desmascarado : onde a lei é 
sophismada e desacatada , isso que o cor- 
respondente denomina liberdade , aproveita 
a poucos e redobra e multiplica o rigor do 
despotismo que fica pesando sobre aquelles 
que acatam e respeitam a lei. Não attribua 
portanto á liberdade aquillo que effectiva- 
mente nasceu de causas contrárias; Se. os 
privilegios exclusivos de que goza o territo- 
rio privilegiado não afliançassem ao infrac- 
tor da lei vantagens pela collocação do vi- 
nho dentfo dos limites d'elle, tão superio- 
res ás que lhe promettia a venda delle no 
proprio local que o produziu; não faria-a 
enormê despeza do seu transporte, e tenho 
para mim que ninguem tentaria o transporte 
de vinhos, cuja mistura foi tão nociva, não 
ao credito do vinho do Douro, como se quer 
fazer accreditar, porém altamente ruinosa 
para muites quera practicaram e para ul- 
guns que por elles foram sacrificados á sua 
abominavel e criminosa ambição. Sempro 
as introducções clandestinas se fizeram, e 
sempre se hão-de fazer em quanto existir 
um forte- incentivo no privilegio exclusivo 
da demarcação; é se não se fizerem em tão 
imprudente escalla como nos ultimos tem- 
pos, hão-de practicar-se pelo menos na es- 
calla em que se faziam, mesmo no tempo 
em que toda a vigilancia" da companhia, o 
todo o rigor: das penas impostas pela lei 
que a organisou, não poderam obstar-lhe, 
Tão pouco serão as introducções clan- 
destinas praticadas em escalla tão escanda- 
losa como o foram em 1856 a 1857 por 
força da espantosa. esterilidade do Douro, 
porque a lição foi muito severa para mui- 
tos; mas creia o correspondente que sem- 
pre que essa infracção da lei der em resul- 
tado obterem-=se, vinhos da Bairrada e de 
qualquer parte a preço mais vantajoso do 
que os do Douro , a introducção ha-de fa- 
zer-se, ou aliás quando a fiscalisação a 
torne impossivel, não espere por isso aug- 
mento de.vantagem para o Douro, porque 
o commercio não faz o preço, e quem o 
faz são os mercados do consumo que estão 
reclamando a sua modicidade. Nic vô o 
correspondente; que a par de um deposito 
muitissimo reduzido, e de vindimas quasi 
nullas, o lavrador não consegue o preço a 
que a escacez do mercado lhe daria jus se 


res? mancebos prodigos, que me atormen- 
tam constantemente para que lhes empreste 
dinheiro que dissipam como cousa insignifi- 
cante; e que se: escandalisam quando lhes 
exijo esse dinheiro, que jé me não pertence, 
mas só a minha filha, de quem mo conside- 
ro como tutor. 

Ainda não ha: muito tempo, arranquei 
um homem á vergonha ed miseria, adion- 
tando-lhe uma-somma importante. Sabia que 
se achava na- nudez mais pavorosa, e nada 
lhe exigi, até que obteve. uma excelente 
herança, e pedi-lhe então que me reslituisse 
o meu dinheiro. Accreditarieis, cavalheiro, 
que esse miseravel, que me devia a existen- 
cia, negou a divida, e eslcunhou-me do vil 
avarento, quando os tribunses o obrigaram a 
salisfazer a sua divida ? 

Poderia relatar-vos muitos factos iden- 
ticos, que contribuiram para mo tornar as- 
pero e inflexivel para com os prodigos e os 
maus, quando a mim recorriam. Além d'isso, 
poderia dizer,vos: que enxugoei mais de uma 
lagrima, que muitas isupplicas se elevaram ao 
céu pela minha Angela e por mim; porém 
uma tal asserção na minha boca seria por 
vós tida em conta de vaidosa ostentação. De- 
mais, essas boas acções nada vos podem in- 
teressar, por isso que sois jogador, 


o vinho do Douro fosse um genero de pri- 
meira necessidade ?... Não falará este facto 
bem alto para que possa despertar a atten- 
ção dos homens pensadores amigos do Alto 
Douro?... 

Não so deixe o correspondento levar de 
envolta com as turbas que imaginam ser 
a crise ameuçadora por que estamos pas- 
sando proveniente de descredito do vinho do 
Porto causado pela mistura de vinhos, que 
não 'são do Douro, feita quer no Douro 
mesmo quer n'esta cidade, com os de sua 
genuina produeção — ha muitos annos que 
o vinho da Bairrada tem seu maior e me- 
lhor mercado nesta praça, encontrando meios 
de se introduzir nos armazens de exporta- 
ção, e creio que nunca isso aconteceu em 
tão largas proporções como no tempo em 
que a companhia existia com todo o vigor 
de seu poderio, e comtudo durante esse pe- 
riodo e esse facto houveram epochas em 
que o commercio de vinhos prosperou ex- 
traordinsriamente. Enfada ser preciso re- 
petir, sempre que se escreve na questão do 
Douro, tudo quanto já por vezes se escre- 
veu, mas que remedio, se o plano dos an- 
tagonistas é repisar sempre sobre meia du- 
zia de lugares communs mil vezes já con- 
testados"! Repetirei pois que não são as 
misturas que [em circumstancias normaes] 
se tem feito, quer no Douro quer no Porto, 
as que tem produzido essa incontestavel de- 
cadencia de reputação e consumo. mas sim 
as que se fazem em Inglaterra, em Ham- 
burgo e emfim em toda a parte onde vamos 
exigir pelo nosso vinho um preço tão ele- 
vado com relação ao de outras procedencias 
que faz que o nosso apenas sirva de adubo 
para os outros, graças aos nossos artifícios 
legislativos... Cessem pois as causas, que 
os effeitos cessarão : liberte-se a producção 
e a exportação de tudo quanto até aqui 
tem produzido uma extravagante e anormal 
differença de custo sobre os de Hespanha', 
de França e alguns outros, que o nosso 
vinho apparecendo puro e genuino em todas 
as suas variedades, e a preços rasoaveis , 
no fim -de alguns annos conquistará o pre- 
dominio a que ha-de mostrar ter jus. 

Em outro erro não menos fatal labora 
o correspondente do Alto Douro, quando 
suppoem um só gosto universal, e uma 'mo- 
da que'dá a preferencia, exclusivamente aos 
vinhos brandos e palbetes ; e permilta-me lhe 
diga que a informação que lhe deram é tão 
absurda'como a lei que exige uma só qua- 
lidade no vinho approvado. Ê 

Tambem aqui é preciso repelir o que 
tantas vezes se tem dito, e vem a ser em 
summa, que é uma verdade que o consumo 
de todos os vinhos espirituosos e fortes tem 
decahido confórme os costumes tambem tem 
sofírido modificações; e que é preciso ter 
em consideração que hoje em dia se presta 
geralmento mais consideração á differença 
do custo do que à superioridade relativa do 
genero, e que por isso É muito mais vasto 
o mercado para o bom do que para o optimo: 
Já vê por tanto o seu correspondente que 
caducam completamente os fundamentos da 
sua interpelação, mas accredite que deve ha- 
ver um bom mercado para o vinho fino 
palhete, quando, para se poderem exportar 
os de alvaralhão, de mourisco, de bastardo 
etc., não tivermos de juntar so seu custo 
natural, o artificial do Bilhete; ou um peza- 
do direito de exportação; ou aguardente a 
3008000 reis por pipa. 

Vinhos de tal ordem nunca (que eu sai- 
ba) foram qualificados de exportaveis em- 
bora o correspondente diga que segundo a 
lei vigente deveriam ser qualificados como 
taes, e pelo menos comigo se tem dado o 
caso de ser refugado finissimo vinho de 
bastardo porque pareceu velho aos provado- 
res ou por não ter para si e para dar! 

Permita-me o correspondente que lhe di- 
ga [respondendo á sua ultima interpelação] 
que o vinho da Bairrada nem é brando nem 
é palhete; e por isso não serviria para os 
fins que elle indica na supposição que é o 
vinho com taes characteres aquello que mais 
voga tem entre os consumidores estrangei- 
ros. Quanto ao vinho da Beira em geral foi 
sempre seu destino a destilação ; sendo 
pouco o que entrava nas lotações para ex- 
portação pela foz do Mondego, a qual em tem- 
pos foi muito consideravel para o Brazil sendo 
de alguma consideração tambem para Ingla- 
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Persuadia-me ter aplacado a colera ce- 
leste, porém enganei-me. Estava entreguo ao 
demonio que devia fascinar-me mais fatal- 
mente do que núnca. Ouvi fallar na vossa 
felicidade, “cavalheiro! Todos os dias me di- 
ziam que fulano e sicrano, teimando em apon- 
tar á vossa banca, haviam ficado reduzidos 
á pobreza. Foi então que me veio á ideia 
que-eu estava destinado a tentar contra vós 
a minha felicidade, e este pensamento, que 
só pôde ser attribuido á loucura mais extra- 
vagante, tirou-me toda a paz e socego. Tal 
foi o motivo que me arrastou á vossa banca; 
quando à minha-illusão terrivol me abando- 
non, todo o patrimonio da minha Angela vos 
pertencia! Mas deixemos isso; o que está 
feito, está feito. Pormillireis ao menos que 
minha filha leve comsigo os seus vestidos. 

— Pouco me importa com a ronpa de vos- 
sa filha; —respondeu o cavalheiro—podeis le- 
val-a;' bem como as camas e mais objectos 
indispensaveis do serviço de casa. Para que 
me seryiria toda essa farrapada ? Porém ten- 
de cautolla em que nenhum objecto do valor 
me séja subtrahido. 

Durante alguns segundos, o velho Vertua 
fitou o cavalheiro sem proferir palavra; depois 
uma torrente de lagrimas lhe correu pelas 


lfages, Totalmente anniguillado, de todo entre= 
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terra, c se nos ultimos tempos, essa expor- 
tação tem decahido tão, consitleravelgente 


viclimas os in- 
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antigamente muito consideravel, e o maior 
preço a que subiram os vinhos da Bairrada 
pela concorrencia do compradores para in- 
troducção nesta cidado desde que os pro- 
prictarios das vinhas de Corgo abaixo con- 
seguiram introduzir no systema da compa- 
mhia a celebro operação dos cortes quanti- 
tativos que trouxe a agiotagem do Bilhetes 
de qualificação, cujo preço chegou em cal- 
guns onnos a ser de 338600 reis por cada 
pipa que reprezentava | Creio pois que sorá 
facil ao seu correspondente comprehender 
que não se exporta o vinho da Beira-Baixa 
pela foz do Montego, porque não é possi- 
vel compral-o para” esse fim do preço a que 
em outros tempos se comprava ; e que per- 
miltia 0 seu embarque na Figueira de 8 
a 10 Ib.>por pipa; e por outro lado vindo 
para esta cidade. o melhor da Bairnada, o 
que continuou a ser exportado por aquella 
Dorra decabiu tanto em qualidade: que tem 
por isso perdido toda a acesilação que tinha 
nos portos do Brazil, especialmente na Bahia, 
emquanto sustentou suas boas qualidades. 


O seu correspondente exclama e per-)9 


gunta, como se hão-de evitar com a liber- 
dade as perniciosas adulterações? Eu. creio 
que a liberdade acabando com as cousas que 
favorecem as introdueções, hão-de estas for- 
cosamento diminuir de quantidde, -se de to- 
«do não se extinguirem como deve acontecer 
com aquellos vinhos cujo transporte até esto 
porto foi mais dispendioso que para qual- 
quer outro; e quando a exportação» pela 
Darra do Porto deixar de ser uma capa le- 
gal, com que st cubram. as falsificações; ou 
quando deixarem de existir as cousas que 
tem feito que o vinho da Beira introduzido 
claudestinamento nesta cidade. apezar das 
grandes despezas, ainda ássim copvenha me- 
Jhor do que:o do Douro Eau por egual 
ou vinda por menor. preço | Desenganem-=se 
os amigos do Alto Douro. de que Lodo o seu 
estudo deve dirigir-se sobre tudo a quanto possa 
dar em' resultado exportarmos: barato sem 
sacrificio da lavouras, o quem sustentar a 
doutrina contraria só conseguirá saorificar o 
Íuturo do seu paiz a esse celeberrimo capricho 
de querer rehabilitar por meios legislativos 
o artificiosos o decadente credito da «vinho 
do Porto, que só poderão conseguir os ox- 
Íorços commerciaes auxiliados: pela liberda- 
“do omplissima de que todos os povos ivi- 
nhaleiros gozam e são felizes, emquanto nós 
que somos 0s unicos privados desse gosa de- 
finhamos e succumbimos d'innanição | 

Quatorze annos do experiencia do sys- 

- tema restrictivo só deram em resultado, qua- 
torze annos de decadencia, de queixas, e de 
perennes exigenoias com rarissimas inlermit= 
toncias — os, importantes modificações em 
sentido liberal que: fez n'esso systema. a lei 
de 41 d'Qutubro de 1852 produziram resul- 
tados que a lavoura q o commercio desde 
logo apalparam. 

Os males quo o commorcio sofreu, por- 
que essa lei deixou em pó as bazes do fatal 
systema tambem alavoura partilhow, e ain- 
da bojo uma e o outro lamentam a sorte de 
tantas victimas de uma-tristo seducção. Ami- 
gos do Alto Douro uni-vos a mim nesta san- 
ta crusada, o não vos deixeis fascinar de 
consequencias cujas causas ignoraos em bon 
tó, Estudai esta questão sem caprichos o des- 
preoceupados de preconceitos, investigando, 

os fonios, e analysando-os á luz da sã va- 

zão. Sêde tolerantes com as minhas opi- 
niões, porque vol-as franqueio com lealdade 

o sincero desejo da promover o vosso bem 

estar e prosperidade. 

Terminarei aqui, amigo redactor, as mi- 
nhas reflexões sobre a correspondencia: do 
Alto Douro do 12 do corrente ,' e peço ao 
vosso, norrespondente que me considere tão 
amigo do seu paiz como: elle proprio me 
parece ser, e que me tenha por sincero res- 
peitador .de todas, as opiniões que, como as 
d'elle, são cordata e francamente manifesta- 
das quanto cumpre em questão tão trans- 
condante. 

Um e outro queremos um mesmo e wni- 
co fim, e só a dilfarença de nossas intelli- 
gencias nos conduz por caminhos divorsos — 
e qual de nós segue a verdadeira estrada?... 
O tempo o dirá. 

Não terminarei porém esta minha longa 
carta gem declarar que não era por certo no 
«Commercio do Porto» que eu esperava vêr 
estampado um artigo no estilo em que'é es- 
crita, com directa referencia à mir, uma ano- 
nyma publicada no sew n.º 238 de 11 do 
corrente, Graças a Deos, quantos me conhe- 
com sabem se me podem caber os cpithetos 
e as allusões affrontosas com, que, sou mi- 
moseado n'aquelle' acérvo de sophismas e 
paradoxos; o por tanto voto ao mais com- 


ee eee a cara eres 


savel de chistes alheios (que só tiveram gra- 
ça no « d propos » com que appareceram na 
primeira;-edição)- porque assim consegue fa- 
zer vin de si e não de quem pretende hu- 
milhar, 9 por tanto não oflende. 

Barão de Massarelos. 
Porto 22: d'Outubro de 1859. 


—— caem 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
EM 25 DE OUTUDRO. 

Continuou a funccionar a comissão 
districtal — deliberando mandar' reformar O 
recenseamento dos mancebos aptos para o 
serviço militar, a que procedeu. a camara 
municipal do concelho de Gondomar, por não 
comprehender'os mancebos de 21 a 229n- 
“e contor omissões com relação aos de 


Com relação ao concelho de Bouças re- 
solvea mandar addicionar q nome d'alguns. 
mancebos não comprehendidos no recensca- 
mênto, é dados nas relações dos parochos 
como tendo a idade legal para o “recruta- 
mento. 

Concederam-se subsidios a algumas mu- 
lheres, ai havendo sido intimadas para crea- 
rem os filhos, mostraram não ter meios para 
0 fazerem. 

Expediram-so novo passaportes para o 
imperio do Brazil. 


IDEM 26. 

Continuando a funccionar a commissão 

districtal deliberou mandar reformar o" recen- 
soamento dos mancebos aptos para o serviço 
tnilitar confeccionado pela camara munioipa! 
de o pias por não comprebender os man-: 
cebos da 21 922 annos, e apresentar omis- 
sões em quanto aos de 20.a 21. 
- Idem a respeito da camara municipal: de 
3810. y 
f ' Mandou-se entregar por intermedio do 
administrador do respectivo concelho á Tr- 
mandado: de Nossa Senhora do Rosario, da 
fregueziad'Unhão, concelho de Felgueiras, o 
seu orçamento relativo aq. actual anno «eco- 
homico, tando sido approvadoem sessão do 
concelho de districlo de 20 do corrento. 

Idem á Miseritordia, hospital, e confra- 
riadas Almas da Povoa de Varzim os orça- 
mentos respectivos ao dito anno, approvados 
na mesma sessão. 

Passou-se guia ao lhesoureiro da'camara 
municipalde Valongo para entregar no cofre 
geral do districto a quantia: de cincóenta mil 
reis por conta da sua! divida aos expostos, 

“Jdem ao mesmo thesoureiro por igual 
quantia da mesma proveniencia. 


PARTE. OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DO 
Govkuxo n.º 252 né 20 DE QuTUDRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Decreto de 16 do corrento transferindo 
a cadeira do ensino primario de Villa-Cova 
a Coelheira, districto da Guarda, para a fre- 
guozia de Vide, conceho do Cêa, no mes- 
mo districto. É 

— Decreto da mesma data creando uma 
cadeira de ensino: primario na freguezia de 
Alyite, concelho de Moimenta qa Beira, dis- 
tricto do: Vizeu. 

— Portaria circular estabelecendo algu- 

mas proyidencias para ocgorror ao abuso com 
que alguns oppositores ás cadeiras d'instruc- 
ção primaria e secundaria, pretextando im- 
'pedimento por molestia, prolongam a epo- 
cha dôs exames muito além dê findo o praso 
do respectivo concurso, ficando assim vagas 
ras cadeiras por muitos mêzes, com grave 
prejuiso: do ensino publico. 
Aviso da dirécção geral de instrucção 
publica de 25 do corrente , mandando -pôr 
a-concurso o provimento do algumas cadei- 
ras de inslrucção primaria. 

— Portaria de 21 de Outubro no go- 
vornador civil do Porto significando-lhe em 
resposta ao seu officio, quu S. M. approva- 
va as medidas que elle adoptára, por "causa 
do sinistro occorrido no dia 16 com um ca- 
leche: da carreira entre estacidade o a Foz. 

= Portaria da mesma: data: significando 
ao juiz. de direito da comarca de Tavira, 
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Alexandro José Coelho d'Abréu que fôra mui- 


eram viclimas os indigentes das ditas ilhas 

— Portaria da mesma data mandando 
louvar e agradecer ao negociante do Fayal, 
Manoel Alves Guerra o acto espontanco, ca- 
tifalivo o generoso que practicou em  bone- 
ficio dos desvalidos das ilhas do Pico e S, 
Jorge durante a crise alimentícia que afligiu 
os habitantes das referidas ilhas. 

— Relatorio da commissão de soceorros 
installada em: Tayica, a favor dos desvalidos 
das ilhas do Pico é S. Jorge, dando conta 
do resultado. dos seus trabalhos. 

MINISTERIO DAS/OBRAS, PUBLICAS. 

Decreto de 142 de Outubro confirmando 
ns novos estatutos por que, deve reger-se 
"ora em. diante. a' sociedade Manutenção 
Civil, om attenção a que por ellos não só 
se alurga o circulo das operações commer- 
ciges que a sociedade intenta realisar, aus 
gmentando-se . consequentemente o. fundo ; 
mas: lambem se estabelecem mais - garantias 
para o publico, dando-se ás agções a natu- 
reza de nominaes e transmissiveis por indos- 
so averbado no respectivo livro em lugar de 
serem titulos ao, portador «como se determi- 
naya no-8 unico do art. 14,º dos, Estatutos 
approvados; por decrejo de 23 de Setembro 


de 1857. 
INTERIO 
LISBOA, 26 DE OUTUBRO. 
(Corrosp. partie, do Commercio do Porto |, 

O snr. governador civil do districto-do 
Porto participou em 19 do corrento ao go- 
verno O sinistro que oceorreu: ahi com um 
caleche da carreira entre o Porto e a Foz, 
e as: providencias que: tinha adoptado para 
obstar à repetição do: desasttes. As medidas 
adoptadas foram approvadas, e diz-se-lbe na 
portaria quo responde; ao seu officio que se 
hão - forem -sullicientes exija da respectiva 
camara que estabeleça as posturas que forem 
tonvenientes não só qmrelação é aptidão dos 
conductores «de vehiculos para (o transi- 
to como a respeito da: boa consitucção o 
segprança dos transportes para as fazer exo- 
gular depois de approvadas pelo conselho de 
districto nós termos «da! lei, 

Dissemos hontem que o governo tinha 
|rocebido uma comunicação na qual so di- 
via que o imperador de Marrocos so mostrava 
com decididas tendencias para decretar a Ji- 
herdado “do commercio. Hoje apparece no 
|eDiorio» o officio do nosso consul. em Tan- 
ger que confirma o que dissemos. O snr. 
consul observa quo a livre exportação do lã, 
quo no entender do ministro do. imperador 
é um ensaio pelo qual o sultão verá se a 
livre-troca convem ou não aos ans seus es- 
tados, não foi decretada por tempo illimita- 
do, pois queixou num anno O praso em que 
Os seus: povos e estrangoiros poderão gosar 
este: beneficio. 

Démos ha dias nolícia de que linha 
sido aberta a Eschola Polytechnica de Lis- 
boa, sob a presidencia de S. M. El-Rei o 
Senhor D: Pedro V, e dissemos que n'essa 
sessão tinhavu san. JM. d'Oliveira Pimen- 
tel: sido encarregado: de recitar o: discurso 
com que costume inaugurar o abertura an= 
nual das canlas nos estabelecimentos d'esta 
ordem , bem como que S. M. se dignou 
responder a: esse discurso. 

Estes discursos appareceram ambos pu- 
blicados. O do snr. Pimentel, escripto com 
a proficiencia que distingue tudo o que sahe 
da sua elegante penna, aponta algumas ro- 
foras, que, no seu parecer , deviam: pelo 
governo ser introduzidas na Eschola, o falla 
do seu estado. A sua grande extensão não 
nos permilto quo aqui o apresentemos aos 
leitores. 

O de 8: M. El-Rei, que se conheco 
perfeitamente: ter; sabido da sua mimosa 
penna, traz alguns trechos notaveis. 

Ahi se vê, como emitudo o que é obra 
de S. M., os-profundos conhecimentos que 
possue, e so revela o talento de que é do- 
tado. am 
Já se prepara tudo para” as eleições das 
camaras municipaes, que hão-de ter logar 
no dia 6 do mez de Novembro. Já tem 
havido, e promovem-se reuniões nos diver- 


assumplo. Aos eleitores do concelho dos 
Olivaes so dirigiu pela imprensa o presi-| 
dente da camara actual:, pedindo-lhes para 
que o não: tornassem a reeleger, por lhe 
constar que 'o geral dos: eleitores desejavom/ 
que”elle continuasse á frente dos negocios 
do municipio, onde'tem: feito grandes ser- 
viços. H 

O snr. Ricardo Toixeira Duarte, verea- 
dor da camara de Lisboa, tambem declarou 


gue údôr.e ao desespé 


mou : 


— Cavalheiro, ha ainda no vosso coração 
sentimento; de humanidade? Séde 
clemente, ob: sôde-o |... Não é amim, 6a 


algum 


minha filha, á>minha Angela, uma: pobro 


innocente que despenhais na desgraça | Ten- 


de compaixão della; emprestai-lhe a ella, 
4 minha: Angela, a vigesima' parte da: fortu- 
na que lhe haveis arrebatado! Ab! bem o 
sei, haveis de vos enterhecér!... O! Angela, 
minha filha l.... o 

E o velho soluçava e repetia o nome 
da filha com uma voz dilacerante. 

— Esta ridicula comedia já me vai en- 
fastiando — disse o cavalheiro azedado e com 
uma pasmosa indiferença. 

Mas n'este momento. abriu-se a porta, 
e uma donzella, em trajes noeturnos, com os 
«abellos desgtenhados, com a morte pintada 
no semblante, correu para o velho Yertua, 
orgueu-o e apertando-o contra o-peito, ex- 
elamou : k 

— U" meu' pail meu pai! estava escu- 
tando.... Sei tudo.... Perdestes então tudo, 
tudo totalmento? Aeaso não tendes a vossa 
Angela? Quo: necessidade ha de dinheiro o 
de bens? Por ventura não estará Angela no 
caso do vos sustentar, do cuidar de vós? 


» deitou-se nos pés 
do cavalheiro, 6 com: mãos erguidas: éxcla- 


O" meu pai! não vos avilteis por mais tem- 
somos: nós, é elle quem fica pobre e odia- 


acha n'uma: solidão medonha-e abominavel. 
Em. todo o vasto Universo, nem' um sócora- 
ção. terno ha que corresponda ás palpitações 
do seu, quo n'elle possa desabafar nos  mo- 
mentos d'afilicção. Vinde, meu pai, abando- 
nai ésta casa; vinde, affastemo-nos quanto 
antes pata que esse homem cruel so não re- 
gozije com n'nossa dôr | 

Vertua cabiu  quasi desfallecido n'uma 
poltrona. Angela ajoelhou-se diante d'elle, 
pegou-lhe- nas mãos, beijou-as, e ennume- 
rou com uma loquacidade puramente infan- 
til todos os talentos, todos os conhecimen- 
tos que possuia, e com' que poderia acudir 
prodigamente ás necessidades de seu: pai, 
Com as lagrimas nos olhos pediu-lhe que 
so pão entregasse á desesperação, assegu- 
rando-lhê que a vida d'ora'ávanto fa para 
ella ter algum prestimo; porquo havia de 
bordar, cozer, cantar, tocar, não por dis- 
tracção, mês om favor de seu pai. 

Qual seria o homem, por mais endure- 
cido, que podesse permanecer impassivel á 
vista d'Angela, radianto de belleza subli- 
mo, consolando seu idoso pai com voz mei- 
ga o suave, e patonteando a afieição pura q 


po diante diesse monstro despresivol. Não 


do no- meio: das suas vís riquezas, pois se 


as virtudes filiaes que se abrigavam no seu 
coração ? 

O cavalheiro sentiu os” effeitos de tão 
nobres sentimentos: todos os tormentos in- 
fernacs e os remorsos de consciencia da subi- 
to o'acommelteram. Angela so lhe aprésen- 
tou" como o anjo vingador de Deus, diante 
de cujo explendar se dissipavam os véus ne- 
bulosos da'sua criminosa loucura. Viu então 
os seus vicios em toda asua nojenta nudéz. 
Cahiu em si, é estremeceu horrorisado. 

- Do meio d'esso inferno, cujas chammas 
abrazavam a sima do cavalheiro, sohiu um 
raio puro e divino, cujo reflexo era a pro- 
prio alegria e ventura celeste. Mas com o 
brilho desso raio os seus tormentos nom 
por isso deixaram: do ser menos afilicti- 
vos. 

O cavalheiro nunca havia amado. Quan- 
do viu Angela, sentiu-so acommettido pela 
mais violenta paixão e petas agudissimas gar- 
ras«do mais completo: desospêro ; pois por- 
ventura o' homem que se mostrava tal qual 
elle era, em presença da donzella pura o ces 
leste, em presença da formosa Angela, po-' 
deria nutrir a mais levo esperança? 

O cavalheiro quiz 'fallar, mas foi-lhe 
impossivel. Dir-se-ia que uma contracção 
nervosa lho embargava a voz. Por fin, cha- 
mou em squ auxilio todas as suas forças. 


sosbairros e concelhos para se tratar d'esto)- 


bairro no futuro biennio de 1860 a 1862. 


Os negocios da companhia das aguas 


parece que cada vez se embrulham mais. 


q 


Ágora alguns accionistas constando-lhes que 
uxisto atraso nos trabalhos a. que é misler 
proceder com: actividade e energia para po- 
dorom estar concluidos no praso fixado pelo 
contracto feito com o governo, e conslan- 
do-lhes de conflictas inconvenientemente sus- 
citados com o mesmo governo, pediram que 
se reunissea assemblea geral, para que exa- 
minando o estado dos seus negocias, tome 


n deliberação que convier. 


A assemblea, em “virtude d'este rasoa- 
á está convocada: para o dia 31 
» Veremos a resolução que alli 


vel, pedid 
do conrent 
será tomada. E” d'ella- que dependo o fu- 


luro. d'esta companhia, que: parece não exis- 
tir entre nós, pois nem: prosegue com a ac- 
tividade,' que «o publico exige, o andamen- 


todos trabalhos para a canalisação das aguas, 


nem os sens negocios correm com a régu- 


laridade precisa. 


«A companhia de navegação entro Lisboa 
oa Madeira, como já dissemos, tinha reque- 
rido ao governo para lhe concedor um var 


por de guerra para mandar transportar pa- 


raia Madeira os passageiros que biam a bor- 
flo do «Visconde de Athoguia», alguns dos 


uaes, pelo sewestado de saudo, precisavam 
de lá chegar quanto antes. 

Parece que quando o governo estaya 
para annuir a este pedido, a companhia re- 
solveu que já não era necessario | Os pas- 
Sageiros, por conseguinte, que esperavam 


star já na/ Madeira ainda ahi estão, 'e al- 
Hs bem doentes a sofirer alrozmente, quan- 
do alli podiam encontrar sonão melhoras com- 
pletas ao menos um grande; alivio; não 


sabendo de mais a mais nem quando nem 
como: se hão-de para alli transportar. 

“A direcção: d'esta companhia anda de 
mal para peior. O que dissémos já, repe- 
timol-o agora: = Qu a direcção não é com- 
potente para administrar a companhia, ou 
não quer fazer coisa-alguma, ou não póde 
fazel-o. N'esta caso: declare-o; e-não estoja 
à burlar o publico, que nenhuma culpa tom 
n'essas coisas. 

Constá-nos que o snr, ministro das obras 
ublicas tracta de reorgapisar o Instituto in- 
ustrial, estabelecendo tambem 'n'este Ins- 
titulo o ensino commercial, Lheorico o pra- 
tico. As vantagens desta reforma são de tal 
ordem, quo não precisam doser encarecidos. 

Entro nós não ha um corso regular, que 


h 


habilite a classe, commercial com'os conhe- 


cimentos lhooriços indispensavais, para, bem 
exercer a sua: profissão. O ensino ministrado 
até agora pela aula do commercio era defi- 
ciente. E” necessario dar maior desenvolvi- 
mento és disciplinas, que alli so ensinavam, 
e estabelecer “o ensino: d'outras. O governo 
que estabelecer: o ensino commercial com o 


desenvolvimento necessario, presta um. rele- 


vante serviço ao comercio e ao paiz. 

Na noite de ante-hontem para hontem 
e ainda hontem de manhã choveu copiosa- 
mente, ventando fortemente do nordesto. 
Isto deu logar a que houvesse alguns pro- 
juizos. Uma fragata que tinha hido descar- 
regar o navio «Paquete do Havre», no vol= 
tar para a alfandega: virou-so, perdendo a 
maior parte da'carga que trazia, que erum 
espelhos, porcollanas, sedas, rendas, flores, 
barris do cognac e licores, etc., cujo pre- 
juizo avaliam em 30 contos. 
gada de carvão de pedra tambem foi a pi- 
que, bem como mais duas carregadas de ma- 
deira e castanha. Alguns botos' sofireram 


avarias, e no quadro, nem todos os navios 


que alli estavam fundeados sabiram incolu- 
mes da. tormenta. Ordinariamente, logo que 
Espa rijor do: sudoeste, o Tejó encopella-se 
e 


a sempre mais ou menos prejuizos a la- 


men! 

além teve elfectivamento logar a tras- 
do em.Mº car- 
deal patriarcha D. Guilherme, do cemiterio 


ladação dos restos mortaes 


do alto de S. João para o jazigo dos pa- 
riarchas de Lisboa em $. Vicento de Fóra. 
O feretro foi conduzido n'um coche da casa 


real, e hia outro d'estado, sendo o prestito 
acompanhado por um esquadrão do lan- 


ceiros. 
Installou-so ha pouco em Tavira uma 


commissão, do que ora presidento o juiz de 
direito da comarca, para obler soccorros à 


favor dos desvalidos das ilhas do Pico a S. 
Jorge. 
ligencias que empregou a quantia de reis 
3218360, quantia bastante subida, se se olhar 
aos infortunios por que tem passado a pro- 


vincia do Algarvo. 


A commissão houve-se com todo 'o zêlo 
e dedicação para attenuor o mal de que 


mA nn vem e 


Outra .carre- 


Esta commissão pôde obter pelas di- 


foram encarregados, mas fez transportar á 
sua custa do Fayal para o Pico o milho que 
se distribuiu, cedendo-o por menos 80 rs. 
em alqueiro do que era o preço do mercado. 

Tanto os serviços da: commmissão como 
os do snr. Guerra foram levados ao conhe- 
cimento de S. M. que logo mandou agrade- 
cer e louvar tanto os membros da commis- 
são, como ger. Guerra, pela curidade que 
praticaram em beneficio dos desvalidos. 

Na capital Tambem no dia ;4 do proxi- 
mo mez de Novembro deve ter logar n'um 
dos theatros um beneficio em favor dos no- 
cessitados das ilhas, promovido por uma con- 
missão quo para tal fim foi nomeada pela 
associação do Gremio Popular. - ; 

Oxalá que produza um bom resultado. 

Diz-se que mr.” Hermann offerecerá a 
El-Rei D. Fernando úm arreio mexicano do 
muita riqueza é lavor, que linha sido admi- 
rado por lodas as pessoas que o viram em 
casa do celebre prestigiador, e que 'a'offer- 
a fôra feita muito delicadamente, pois et- 
rogou o presente no criado particular d'El- 

or, pedindo-lhe que o collocasse entre às 
muitas coisas bellas, que, como é sabido, 
adornam os aposentos do snr. D. Fernando. 

Ainda não appareceu em Lisbon um ta- 
lento qualquer que deixasse de ser obsequia- 
do por El-Rei o Senhor D. Fernando. A in- 
signe Ristori não podia ser exceptuada, por- 
que El-Rei, amador das artes como é, não 
deixava” de distinguil-a. S. M. convidou-á a 
tomar chá a noité passada no Paço. ; 

Pareco que o «Rei e Ordem», que ha 
pouco suspendeu a publicação, vai apparecor 
novamente para à abertura das camiras, o 
que o «Futuro, volta a publicar-so diaria- 
pRetito PO VS ' 

Fol 
tícios. 


garemos com a realisação destas no- 
Sra tc 


FIGUEIRA 25 DE OUTUBRO, 


“po (Do «Tribuno Popular».) 


b x 


pesso o que houve, 

Immensa multidão de povo começou a 
afiluir a esta villa desde domingo, vindo mui- 
ta gente alé dos pontos mais distantes do 
districlo. A segunda feira porém foi o pri- 
meiro dia de animação, de enthusiasmo, e 
em fim de festa. : 

Pelas 3 horas da tarde desembarcaya no 
caes o digno prelado da diocese, que entrou 
em um pequeno pavilhão que alli estava ar- 
mado, d'onde o corpo ecclesiastico, o a ir- 
mandadé dos terceiros de cruz alçada, todas 
ais duthoridades, a camara encorporada, o 
general da divisão (que aqui está a banhos) 
com o estado maior, a força armada que 
aqui se acha, do guarnição, e em fim mui- 
tos convidados, e a philarmonica d'aqui o 
acompanharam em' procissão até à igreja, on- 
de foi fazer oração, 

Depois foi com o mosmo sequito acom= 
panhal-o até á residencia do snr. presidento 
da camara, onde está hospedado. O poyo era 
imenso. 

Pelo decurso da tarde até ás 9 horas da noi- 
to novas scenas de enthusiasmo continuaram 
o começo d'esta festa. A chegada successiva 


das plifarmonicas «Conimbricense» 6 pra 
, e das 


E: 


União» d'êssa cidade, desde Verrid a 
Albadas, era esperada pelo muito povo que 
se agrupava no cnes, e que EE só des- 
enrolava em ondas pelas ruas acompanhando 
as musicas, que higm to ue chegavam 
tocar á porta do digno director das obras da 
barra e dis aulhoridades. 

Apesar do dia tempestuoso que se NA 
sentou, a gente do fóra afuia RARE de 1 
manhã, de fórma que fodas às ruas e latgos 
pareciam um grande arraial. 

Choveu em torrentes, de noile, e m 
mo de manhã; mas nem assim o enthusia 
mo afracavk, e o paredão das obras da barra, 
como todo o caminho do transilo para Já, 
estava frequentado por um enorma coni 

Pela uma hora da tarde, em que o tem- 
po estava mais abonançado, começõu o povo 
a aflluir ao ponto onde se havia de passar o 
facto mais importante, e thema de todos es- 
tes f-stejos a abertura da barra; e quando 
eram duas horas e meia, uma multidão enor+ 
me, que som perigo deerros, calculo em dez 
mil pessoas, se apinhava por diferentes pon- 
tos d'aquelle sitio. 

Não mo permite o tempo minuciar-yos 


| — Signor Vertua, — articulou ello com 
voz tremula —- attendoi-mo |... Não vos ganhei 
nada, nada absolutamente. Aqui está o meu 
cofro ; é vosso, e ainda vos devo mais; sou 
vosso devedor..... tomai.... tomail 

-— 0º minha filha! — exclamou Vortua. 

Porém Angela ergueu-se, encaminhou- 
se parao cavalheiro é encarou-o com alti- 
vez: 

= (avalbeiro, — disse ella com voz gra- 
ve e significativa — cumpre que saibais que 
ha cousas que valem mais do que o dinhei- 
ro da fortana : são os sentimentos que igno- 
ras, o que, ao passo que trasbordam a nos- 
sa alma de consolações celestes, nos dictam 
que recusemos com desdem os vosos presen-| 
tes, a vossa generosidade! Guardai para vós 
esses thesouros sobre as quaes paira a mal- 
dição que vos persegue a vós, jogador sem 
alma e de todos repellidol 

— Sim, — exclamou o cavalheiro, inteira- 
mento fóra de si, com voz temivel o com o 
olhar scintillant sim... amaldiçoado o ar- 
remessado para as profundidades do inferno seja 
eu, se em algum tempo esta mão tocar muis 
uma só carta! E se merepellis, Angela | sois 
vós que me deilareis a perder para sempre. 


Oh! não o sabeis! não me comprebendeis!... 
y sd um louco, mas havois de sen- 
tilko.. tudo subereis quando ma achar a, 


Tendes-me 


vossos pés, quando pozer termo á minha 
existencia... Angela | De vós dopondo a mi- 
nha morte ou o vida|.. Adeus. 

Ao proferir estas palavras, o cavalheiro 
desesperado se lançou pela porta fóra. Ver- 
tua reconheu logo o motivo do seu trans- 
torno; adivinhou a mudança- que n'ello so 
bavia operado, e dispoz-se à declarar a An- 
gela que certas circumstancias poderia haver 
que tornassem de necessidade o acceitar os 
presentes do cavalheiro. Angela estremecen 
por ter comprehendido do mais seu pai. Para 
ella parecia-lhe impossivel qualquer outro tra- 
tamento para com ocavalheiro que não fosso 
o desprêso. A sorte, que influé nos recon- 
ditos mais intimos do coração humano sem 
que o reconheça, operou acontecimentos que 
nem se suppunham, nem se previam. , 
O cavalheiro despertou do: repente como, 
d'um sonho medonho ; achou-se ás bordas 
do albysmo infernal, e dobalde estendeu os 
braços para o ente radiante de luz que lhe 
apparecêra, não para o salvar... nãol... 
mas para lhe lançar em rosto a sua con= 
demnnção ! 


(Continua.) 


COMMERCIO DO PORTO. 


o .quo 
EM 


rou; en- 


bo cha- 
a obra. 


Assim Lerminou esta solemnidade, de 
que espero dar-vos mais detida descripção. 

Passada uma hora, que se rompeu a/ 
barra, a força da corrente era extraordina- 
ria, o 0 bom exito pode dar-se como infa- 
livel; desfazendo-se até gs receios, que ha: 
via de que o rombo feito ao sul do pare- 
dão, em um dos dias passados, e que era 
de pequenissima importancia, prejudicasse à 
prompta abertura da nova barra. 

A estas horas estallam os foguetes, to- 
-cam as muzicas, 6 O povo apinha-se nas pra- 


E 


lina de Almaceda, Proença a Velha, e Zi- 


D— So- 
it » do admjnistra- 
e da ia de S. 
O de Se- 


) Consta de 
“concelho da ci 


reinava socego e tranquilidade. O es- 
tado sanitario da ilha, supposto não fosse li- 
songeiro, não era comtudo assustador, por- 
que sendo- a. quadra actual, a das chuvas 
a nais perigosa, raros tinham sido os casos 
He Page tia grave. 
[ed “o Bortg! a cidade da Praia em 20 de 
Setembro achavam-se ancorados o patacho 
«Frederico», as 
tura», Das ftios» e «Esperança», o va- 
americano «Antelope». AN 4 
Viagem aénia: — No dia 22 de Se- 
aterlown, no condado 


tembro, partiu de 

Jefferson (Noya-Yorck),o aereonauta La Mo- 
nal «Reformer», em um balão, com 300 
libras de lastro, quasi exclusivamente areia. 
Um despacho telegraphico d'Outaouais 
annunciou que o famoso aereonauta e o seu 


3 d'Outubro, tendo tomado terra a 150 mi- 
lhas ao norte de Outaouais, no grande deserto 
canadiano. Andaram no balão 300 milhas 
em menos de 5 horas. Depois de passarem 
4 dias no deserto, sem nutrição e sem lume, 
foram providencialmente salvos por um mr. 
Cameron, que balia os bosques com os in- 


» escunas «Amelia», «Boa Ven-|. 


por americano «S. Jacinlho» e o palhabote|: 


uotain, o M. John Haddock, redactor do jor-|* 


intrepido companheiro tinham alli chegado a/' 


qrobusta, e, sé quereis, um bom systema cor- 
porco, mos não me falleis de boa conslitui- 
ção... Eu não tenho constituição, nem a quero 
ter», Tal era o horrorque lhe causava só 
o, nome | À 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 


sessão EM 26 DE OUTUBRO. 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
7 Appellações civeis. 


Monfe-mór-o-velho. D. Mathilde Eugenia: da 
Cunha, viuxaç e outro—Contra, o reitor do Semi- 
hario Episcopal de Coimbra—Juiz Macedo, escrivão 
Silva Pereira. : Es 
Macedo de Catalleiros. José Luiz Neto e mu- 
lher—Contra 'o rev, Domingos: Joaquim Moredo— 
Juiz Pereira Leite, escrivão Albuquerquo. 
Vagos. - Pedro Bernardino . Pimentel — Contra 
João das Neves Terro—Juiz Figueiredo, escrivão 
Bandeira. » 
Coimbra,“ Antonio: Diniz de Carvalho e mu- 
lher — Contra Manocl Afitonio Bizarro, mulher e 
dutros—Juiz Paredes, escrivão Cabral. 
orto. José da Cósta Sanches d'Assenção — 
Contra: os herdeiros de Antonio Maria Tavares de' 
Quadros—Juiz Aguilar, escrivão Silva' Pereira. 
Pórto. D. Maria Xavier de Mello Gorrêa— no 
inventário de D. Cacilda Carolina de Mello Corrêa; 
Euiz Machado, escrivão Albuquerque. 

Appellações da fazenda. 
Guimarães. AP. N.—Contra' 'Ântonio Alves 
Parei? e mulher—Juiz Corte Real, escrivão Silva 

ereiri t 


1 Aggravos de instrumento. 

Villa Nova de Familicão. José Francisco da; 
Cruz Trovisqueira—Conlra Felicidade Rosa de Sá é 
marido—Juiz Cardoso, escrivão Albnquerque. + 
* Rozende.. Antonio d'Almeida Tovar e mulher 


“jraveis. 


principaos estipulações do tractado de Zurich, 
o do accordo com quasi toda a impernsa in- 
gleza, insiste que a Inglaterra não deve as- 
sislir ao congresso se ha de realisar-se a res- 
tauração dos duques.) TH 
PARIZ 22. — Aqui julga-se indubitavel 
a guerra de Hespanha com Marrocos 6 às 
sympalhias a favor do Hespanha são “itiponde- 
pp da 


GRANADA 22. — [4s 10 da noite]. Re- 
cebeu-so a noticia da declaração da guerra 
a Marrocos. Reina um enthusiasmo incrivel.) 

TURIN 22. — “A: «Gazeta Piemonteza » 
publica um decreto, quo authorisa 0 gover- 
no a contractar um emprestimo de 400 mi- 
lhões de francos. É “o 

LONDRES 23. — O «Moroing-Post». in- 
siste nas dificuldades de resolver bem a ques- 
tão italiana, e na imminencia de novas com- 
plicações, ( 

ALICANTE 23. — Fundeou, hoje n'este 
porto a corveta a vapor «Mazarredo.» 


HESPANHA. 

Todos 05 jornaes de Madrid recobidos 
pelo correio. de hoje, occupam-se da decla- 
tação feita no senado ma sessão: do dia an- 
terior pelô presidente de ministros. 

“0 «Clamôr Publico» exprime-se nestes 
termos: 
pulo 
de- 


que 


agitado. 


Desde o principio do mez ató esto dia inclua 
sivamente tem sido o rendimento d'esta casa 
fiscal de 176:3638698 réis. 


PORTO, 28 DE OUTUBRO. 

O snr. Pilgueira participon-nos telegraphica- 
mente que hontem 'de manhã. sahiram de; Vigo 
todos os navios, menos os que entraram alli arris 
bados na quarta feira, - E 

No dia 25 entrou em Vigo, de atribada for- 
coda, além das embarcações do que já démos no= 
ticia, o palhaboto Valente 2.º, com destino para 
o Porto, com carga do sal o arroz. 


O brigue Oliveira, que tinha sahigo a barra 
hontem 41 hora e 55 minutos da' tarde," tornou 
a êntrar a reboque do vapor Foz do: Douro, às 
4 horas o 15 minutos. 

A sua entrada foi obrigada, por ter abalroa- 


do fóra da barra com o brigue sueco Johnny, ro- 
cebendo n'essa oceásião gronde: ávaria na borda. 


O Johnny teve do largar dois ferçes por mão, 
era: evilar maior avaria, serido por isso insigni- 
cantô a quo. sofreu. ' 1 4 


Ê 


A's 11 nonAS DA MANHÃ: 
Ficam fôra da barra os. vapores Lusilania. q 


inglez Iberiá, o brigne sueco Johnay duas ascunas, 
sendo uma a Estremiaduto alad 
galeotahollandéza. 


+ um palacho 6 uma ( 


— 9" vento é Oesto, regular, o o mar um pouco” 


“ "A" uma hora da noite passou do sal para O 
norte o vapor paquete inglez, porém não obstan- 
te ter feito o competente signal," a! catraiá quo 


oaptúnido; ha, bINITa URLoraÇÕeS: —contta a P. N-Juiz Macedo, escrivão Bandeira. E Pr 


Do correspondente do «Commercio do Porto» 
ao mesmo jornal. 
Abriu-se a barra da Figucira no dia 25 
e nessa di noite alagou-se e ficou no 
mesmo estado em que estava d'antes. 


“NOTICÍARIO. 


"Tempo, — Está noite choy 
ainda até ás 8 da manha. 
As alterações "atmosphericas desde 26 


egpuio 


foram : 
MANHÃ. TARDE, 
9 horas 3 horas 
26—L. N. brando claro. 
ri S. . » nublado, 
28—N. 0. 
Barometro 
9 horas=12 horas | 3 horas 
26—30—30— 30—1 
27-30-1301 30 
28-—29—8 
Thermometro 
26—14 — 14 
27—12— 13 13 
28—13 1% 


Nova estrada da Foz. — Está con- 
cluido o traçado entro a Porta Nova e- cal- 
cada de Monchique, por onde deve hira no- 
va estrado. 

Os trabalhos principiam na segunda 
feira. 

Academia Polytechnica. — Hoje 
abriram-se as aulas da Academia Polytechni- 
cê começou o anno lectivo de 1859 para 


ulcidio, = Esta manhã, por volta das 

[a Anita as 8 da manhã, precipitou- 

se da parte mais alta do muro das Virtudos, 

Joaquim Antonio, morador na Cancelha Ve- 

Jhaz Figura ter para mais de 60 annos. E' 

calvo; e está vestido com calça de cotim e 

quinzena de lustrina. Antos de so precipitar 
poisou o chapeu sobre o muro. 

linhas segançio | se diz, desapparocido 

ha dous dias de casa, dundo mostras. de 


E 


+ — Hon- 


Companhia hespanh 
tem deu-se no lheatro Baquet, 


hespanhoes — «A venda da posta ou o con- 


dios. Naturalmente, o balão perdeu-se. 

Os indios conduziram-nos em canoas 
de troncos d'arvore a Outaou is. o) 
Expedição dinamarqueza. — À 
Dinamarca decidiu mandar aos mares da 
China uma expedição composta da 
«Fordenskjord» e do brigue «Ornen 
A somma votada para esta: ex| 
de 250:000 “rikisdalers, que corresponde a 
perto de 207:0008000 de'rs. 4 

A Dinamarca foi uma das, Agimetças pos 
tencias que appareceu nos mares das Indias. 
Em 1616, o rei Christiano IV fundou uma 
feitoria importante na costa de Coromandel ; 
e cincoenta annos depois o rei Frederico 
deu a uma companhia poderosao privil 
de fazer o commercio das Indias, China e 
Japão. 


a 


os principnes portos do Celeste Imperio, e 
um, edito do. immortol imperador Kang-Hi, 
promulgado em 1679, authorisou a Dinamar- 
ca a conservar agentes consulares nos tres 
principaes portos do litoral, . 
Os acontecimentos: que se succederan, 
na Europa modificaram a situação da Di- 
namarca-no extremo da Ásia, porém o seu 
commercio continuou sempre a seguir a via 
aberta no comêço do seculo 17.º, e éo que 
agora decide o governo dinamarquoz a re- 
novar as suas antigas relações officiaes com 
a China, e aproveitar-se da expedição que 
prepara para entrar em relações com o Ja- 
pão e com o reino de Sião. ; 
Viagem arríscada. — Na ultima ses- 
são da academia real 'das sciencias, letras e 
bellas “artes, da Belgica, lêu-se uma carta es- 
cripta de Quito (Republica, do Equador) por 
Mr. Telesphore Lois, cujo resumo é; 


prometteram um grande premio áquelle que 


estabelecer nas immed de Pariz uma 
fabrica de preciosos tecidos da Tadia.. 

Invento diabolico. — Um habil in- 
de 


| 


vontade limitar a duração, por meio da sa- 
turação do certa agua branca. Dada em um" 
papel preparado, papel de seda oude arroz, 
esta magnifica agua, da qual nada destroe 


a represen-jo effeito, logo que é absorvida pelos poros | 
tação da zarzuella a «Estreia d'uma artis-/do tecido, devora o mesmo papel no fim de|* 
ta», e a da zarzuella comica, do costumes|6 dias, de um mez, de sorte que os com-| D 


promissos contrahidos em um tal papel du- 


agata| 
beta 
dão | 


ilegio || 


Esta companhia estabeleceu relações com 


« Os governos brazileiros e peruviano|º 


Son. 


Pee 


Aggravos de petição. 
Alves e marido—Contra O juiz da 3.º 


Anna 
* Pereira Leite. 


vara—Juiz 


JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 3 DE 
EA NOVEMBRO. 
Aggravos. 
Monção. Manoel José Alves—Contra o M, P, 
Figueira. Antonio Lopes Guimarães —Contra D, 
Joaquina Emilia da Eonseca e filho. 
” Lamego. D. Antonio Locio o outros—Contra 
P FEI) 


MP. 

Villa do Conde. , José Francisco Ramos Bar) 
reto e filho—Contra -Auna Gonçalves, marido e, 
o 


uíros, — 


x as Martins, mulher e outros! 


José Luiz, mulher o outros. “ 
Villa Verde. OM. P.—Contra Manoel d'Aravjo; 
Valente. 


EXTERIOR. | 


Folhas de Madrid de 23, de Pariz de 
1, do Havre de 19, e de Bruxellas do 20. 

As incertezas produzidas pelo laconismo | 
do «Monitor», na noticia que deu de se ter 
assignado a paz cutre a França e a Austria, | 
não foram de longa duração. A «Patriep e 
o «Pays», declararam que se a Sardenha 
não linha ainda assignado, a demora pro- 
vinha unicamente da fórma dada ao instru- 
mento-de paz. Em logar d'um só acto, dove 
haver tres, o primeiro entre as duas gran- 
des potencias belligerantes, para regular a 
cessão da Lombardia, o segundo entre -a 
França é a Sardenha estipulando a relroces- 
são com Os seus encar Os, 6 por fim uma 
acta “geral entre as tres partes contractantes. 
A “assignalura das duas ultimos actas só 
terá a demora exigida pelas tormalidades da 
chancellaria. ss pa 
Pelo que respeita á divida lombarda, a 
França e a Sardenha deram a escolher á 
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estao. a es E desde a ae Austria entre uma cifra determinada ou o ar- METAES. Gn ny, 
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ucado. de Parma será dividido. por umali- 
nha recta tirada de; Pietra Santa, e segundo 
oscaminho de Massa Carrari, Pentremoli, 
Beltola até Placencia. Todas estas cidades se 
ao: Piemonte, As forlificações de 


Placencia, defenderão 'a fronteira do Pie- 


monte por aquelle lado. 


A duqueza de Parma: conservará o res- 


Élto do seu ducado, com addicção do de Mo- 


dena, cujo soberano. receberá indemnisação 

PIB. 

duqueza de Parma dará uma consti- 

uição liberal. -As Legações voltarão a au- 

horidado pontifitia,” porém obterão uma ad- 

inistração s LA 4 Hi L 
O «Morning-Post» combalo esta trans- 


=) nifestasse no seio da representação nacional 


das as fracções da camara interpretaram fiel- 
mente a opinião unanime do, paiz; porém as 
honras da sessão couberam ao presidente-de 
iministros-e-ao-snr: Olozaga. - O patriotismo 
que mostraram em phrases tão eloquentes 
como sinceras, commoveu vivamente a quan- 
tos'os eseutavam, é seus discursos, interrom- 
pidos repetidas vezes por enthusiasticos ap- 
plausos das tribunas, produziram uma pro- 


snr. Calvo Asensio , rogando-lhe que'ma- 
o enthusiasmo quo sentia n'aquelle momento 
solemne toda a imprensa hespanhola, sem 
distincção de côres politicas, O mesmo snr. 
Asensio, director da «Iberia» pronuticiou um 
vehiemente discurso 
attênção. + ) 

“Seguiv-se-lho o smr. Gonzales Bravo, e 
não se 'mostrou ménos'decidido pela guerra, 
nem merios disposto a presthr seu appoio ao 


gamos exagerado: assegurar que a sua pero- 
ração póde apresentar-se como um modêlo 
perfeito d'eloquencia. 

A resposta quo deu o condo de Lucensa 
todos os oradores quo tomaram parte na“dis- 
cussão, foi não 'só- eloquente e expressivo, 
mas tambem eminentemente patriotica e di- 
gna de um general a quem tudo: parece 
pouco para exaltar o exercito hespanhol. 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 28 D'OUTUBRO. 


300 


Idem no dia 27 a 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
ouruBno, 27. 


—RIO DE JANEIRO-—Na galera —Lnsitania, A. 
dos Santos Romano, 3 caixões com palitos e 400 
cestos vazios. d 7 á 
IDEM,—Na galera Amizade, J. da Silva Mon- 
leiro, 6 volumes diversos. 

IDEM.—Na barca Joven Ermelinda, J. Pinto 
Rosa, 100 canastras com cebolas, 1 caixa * com 
ELO, 1 dita com palitos e 20 ancorelas com 
go. ! ' 
IDEM. —Na barca. S. Manoel 2.º, J. Monteiro 
Lopes, 150 saccos com feijão. 

BAHIA. —No brigue Trovador, A. José Parada, 


que foi ouvido comia maior . 


“| Lloyd, vinho, e! 


+ A'8 10 horas avislou-se navegando parao sul 
o “E Nova União, que hontem sahiu com dostino 
a Aveiro, 


—— mem 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


LISBOA, 25 DE OUTUBRO. 
EMBANGAÇÕES ENTRADAS, 
OLHÃO —Cahique Senhora da Concoição, figos 


funda impressão om toda a espanha. CORUNHA — Chalupa ingleza Sultana.  , À 
pi EW-ONLEANS.— 
* Tendo os jornalistas, que se achavam |Jarvis, aduell vi Batara Ame R o WAR 
na respectiva tribuna, dirigido uma carta ao LONDR Briguo inglez Mignonelt, 'melaço. 


scuna russa Samolit, linho. 
H,;—Yapor de guerra inglez Snake. 
Botoira Adelaide, lastro, as 
PORTIMÃO:—Hiate S, Joaquim=1.º, figo, 
CARDIFR, Escuna ingleza Emily Wyldo, car= 
+ SAMIDAS, pt 
—VYapor-paquete-francez Villo do Pariz» 
———— meme 
PORTO, 27 DE OUTUBRO. 


ENTRADA 8 


iz | LIVERPOOL, 6 e meio dias.— Vapor. inglez Min 
too para a levar a cabo , com fóliz Maca o Folbett, fazendas Re Chaqmiço, Filho 
Fallou depois o snr. Olozaga o não jul- ARRIBADO.—Briguo Oliveira. 


PSATIDAS, t 

S. MIGUEL.—Drigue Oliveira, capitão Fernan= 
des, foco mipandaa j 

T RALI -—Mialo Nova União, mestro Rocha, 

astro, x R 

ig RIO DE JANEIRO,— Barca Silencio, capitão 
Silva, ana, ote, 

TRURO.—Escuna ingleza Spy, eopilão Lobo, 


vinho e fructa: 
LIVERPOOL. — 


Yopor inglez Cintra, capitão 


HAVRE.—) 
commendas. 


ALLECEU hontem é noito. de repento O 
Antonio Maria do Magalhães, o seu cada- 


Patucho Alerta, capitão Graça, en= 


ver tem de dar-se 4 sepultura no Cimito- 
terio da Lapa onde na sua real capella, so 
ha-de fazer hoje depois de Trindades o offi- 
cio e responso de sepultura, Suas conster- 
nadas filhas pedem e rogam a assistencia 
dos amigos de seu querido e finado pai áquel- 
le acto, Pedem desculpa de cumprimento: 
À RECÇÃO da Associação Pratrenal Portue) 
se dos Ferreiros Serralheiros etc. Con- 
vidam seus socios a reunir em ússemblég 
geral vo dia 30 do corronto pellas 9 horas 


da manhã em S. Sebastião na casa do cos= 
tamo. 


O secretario, 
“Rocha. 


Cockburn Smilhes é €. 
mudaram seu escriptorio 
para a rua da Reboleira n.º 


57. (2185) 


p ia acção energicamente, dizendo Ique! endo- i > >> 
trabandista». ram O tempo que se quere que apraz à mão so cons 'lhr Rn nen ado 14 barris com fructa secca. VIRGINIA Maria da Conceição Figueiredo, 


Ambas foram applaudidas. Nesta ulti- 
ma, fez a sua estrêa o actor comico Alba- 
nau, na parte d'estudante, mostrando-se ha- 


mais ou menos leal que n'ello escreveu. 
E" neste papel, de perfeita similhança com 


outro qualquer, que os chins escrevem os seus 


Dil pandeirista, o que lhe valeu repetidos) juramentos, de amor, tendo o cuidado de 


applausos. 

À afiluencia d'espectadores não foi a que 
podia esperar-se para um espetaculo novo ; 
e isto abona a opinião que já emitlimos so- 
Dre a conveniencia da reducção de preços — 
Não sabemos d'outro meio eflicaz para affron- 
tar a concorrenciá dos competidores. 

Temporal. —-Em Vianna foi tambem 
wiolentissima a tempestade que so sentiu na 
noite de 2.º para 3.º feira, e causou alli mais 
estragos do que n'esta cidade. Diz à «Aurora 
dlo Lima» que o hiate «Viannense» fôra de 
seticontro ao caes junto da alfandega, esmur- 
mando-se reciprocamente ; que alguns barcos 
dedescarga se submergiram, desappareceén- 
«do igualmente algumas abas de telhados, e 
um ou mais lampiões da iluminação pu- 
blica. " 

Cadeiras a concurso... Foram pos- 
tas a concurso por espaço de 60 dias a con- 
tar de 28 do corrente mez, perante os com- 
anissarios, dos estudos dos districtos respecti- 
vos, as cadeiras de instrucção primaria [1.º 
grau] de Beduido, .no districto de Aveiro ; 
“Guimarãcs, no de Braga; Miranda, e Villas 
Boas, no de Bragança; Samuel, e Taveiro, 
mo de Coimbra; Mourão, no de Evora; Al- 
gôr e Santa Catharina, no de Faro; Azêvo; 
Lameiras, e Villa Nova da Foz Côa, 

! X Sellir de Mattos, e Torquel, 


no da Guai 
no de “Leiria; c perante o governador civil 
do Castello Branco as cadeiras do igual dis- 


equilibrarem, com a sua ordinaria sagacida- 
de, a sua paixão e a dóse de agua corro- 
siva, agua à que deram o pertencioso nome! 
truta divina. O papel chama-se papel desara 
prudencia. 
Companhia Iyrica de crianças. 
— Espera-se brevemente em Madrid uma com- 
panhia de 32 crianças, que estão fazendo 
muito furor em Milão. Estas crianças bai- 
lam, cantam e declamam. O maestro que 
as ensinou recebeu um premio do governo 
em Florença. á . 
Representarão em Madrid, no theatro do 
Institulo. 


constituição. Um dia o seu medico, o barão 
de Stifft, disse-lhe que a tosse que elle ti- 
nha não lhe dava cuidado, porque a cons- 
tituição d'elle era boa. 

«Que dizeis vós? diz Francisco 2.º: ha 
muito tempo que nos conhecemos, mas eu 
vos prohibo de pronunciar essa palavra di- 


ante de mim. Dizei que cu tenho uma saude! 


rios, se, violam ri mesmo jornal 
assegura que com, tas | bases “a Inglaterra 
não tomará parte no congresso, e diz; 

« À nossa presença em um congresso 
uropeu, só póde Ler por motivo o desejo 
Eu consolidar na Europa a paz e a ordem,; 
porém uma e outra, ficarão muito mais amea- 
cadas do que tem estado, com a; lentatiya 
d'um projecto cuja realissção .ó duvidosa. » 


DESPACHOS. TELEGRAPHICOS. 


LONDRES 21. — Não se sabe quando sa: 
hirá o «Gract-Eastern» porque os directores 
adiaram a viagem d'esta gigantesca embar- 
cação. : 

Segundo o, «Morning-Post» as potencias 
signatarias do tractado de Pariz dirigiram 
um protesto ao gabinete oltomano contra a 
defraudação dos fundos publicos. 

FRANCFORT 21. — Na reunião da Dieta 
de hontem, os representantes dos Estados 
do Gran-Ducado de. Hesse-Barmsthad:, de 
Mecklemburg e de Nassau, propozeram a re- 
visão da constituição militar federal. 

CONSTANTINOPLA 21. — Os principaes 
conspiradores presos morreram no carcere 
na Keileli. Naufragou uma embarcação com 
203 emigrados da Cirtassia. 

PARIZ 22. — A nova tentativa de Walkar 
abortou : estão presos todos os filisbusteiros, 
graças á vigilancia das anthoridades ameri- 
canas. e 

O governo de Venezuela deu os passa- 
portes ao consul francez na Guaria. 


cebola. 


MARANHÃO, —Na galera Aurora, Antonio Jesus, 
1 caixão com doce; D. J. Lopes da Silva, 20 barris 
com' azeife. a pd 
RA'.—Na barca Paraense, S. Moreira Sam- 

aio, 30 barricas vazias -e-7-saccos com castanha. 

LIVERPOOL.=Nb vapor Cibtra, CG. Coverley, 
50 barricas com castanha; F. Lopes Cathurno, 100 
caixas com laranja e 30 saccos com castanha. 
LONDRES. —No brigus James Chade Orck, Crofl 
& C.º/ 38 volúmes com 30 pipas, 10 almúdes é 
6 canadas de vinho. 
IDEM.—=No patacho.S, Jorge d'aveiro, Domingos 
Soares, JO caixas com laranja o 60 ditas com 


LEITH.—Na escuna Ali 
caixas com laranja. 


Norte, T. H. Whiteley, meia caixa com cebola. 


TERMOS DE CARGA. 
outunho, 27. 
SETUBAL, —Rasca Conceição, mestre Monteiro 
TERRA NOVA —Escuna Byon, capitão Priest 
HAVRE.—Patacho Edalina, capitão Serrão. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA - 
DESCARGA 
ourusno, 27. 
LIVERPOOL E BRISTOL. —Escuna Bijon, 131 
toneladas, capilão Priest. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ANDENTES, 


— ouTUBnO; 27 — 
Despachado para consuma: 
No Porto, 
; PSTASSE. 
Vinho jmaduro.. 118.3 
Dito verde.... 2.-.- 


Despachado pi 
Vinho do 1.º 


Ima, M. F. Duarto, 2 
SOUTHAMPTON.—No paquete do Sul para o 


« solteira residente na cidade do Porto 
fez sua habilitação deunica filha o univor- 
sal herdeira que ficou do seu pai Antonio 
de Figueredo, relojoeiro, natural da mes- 
ma cidade do Porto, e fullecido em Pariz, (Flan - 
ça) para o cfleito de poder receber a herança 
que lho ficou pertencendo: por fallecimento 
do referido seu pai ; cuja habilitação fizera 
no juizo de direito de 1.º vara da mesma 
cidade e comarca do Porto, de quo foi os- 
crivão Joaquim. José de Souza Reis, aonde 
existe o treslado da mesma habilitação ; por 
isso e para maior validade da referida ha- 
bilitação, pelo presente annuncio, so chama 
a toda e qualquer pessoa que se julgue .com 
direito 4 mesma herança para o hir declarar 
e deduzir no termo de 30 dias a contar da pu- 
blicação d'esto em diante, perante-o mes- - 
mo escrivão, no streslado dos autos da “ha- 
bilitação debaixo da pena de ficarem sem 
direito á mesa herança; e findo o referi- 
do tempo se passar certidão á anunciante, 
de que nio compareceu “pessoa alguma para 
os finso effeitos convenientes. 

Porto 27 do Outubro de 1859. 


ALVIÇARAS 


OMINGOS de Oliveira Salvador, partindo 
d'esta cidade para Lamego, no dia 20 do 
corrente perdeu, no caminho da Ribeira até 
ao Poço das Patas, a sua carteira, que con- 
tinha alguns papeis de importancia. Quem 
a achasso c a queira entregar, a Vasconcellos 


O rendimento da alfandega grande de Lis-| & Oliveira na rua Nova de S. João n.º 53 


LONDRES 22, -- OQ «Times» publica as [poa no dia 25 da corrente foi do 13:4498088 rs.|o 54, receberá boas alviçaras. 


us] 


NOVO COMPENDIO do Systema Metrico 
Decimal para o uso do comercio “e ins- 
trucção publica por Henrique Alliot, folheto 
em 8.º francez com 47 paginas de impressão 
e 13 mappas, 

Vende-se no Porto na livraria de Jacin- 
tho A, P. da Silva, rua das Hortas n.º 144 
e nas provincias nos sitios do costume. 


Agradecimento 


IRANOEL Xavier de Cerqueira Alpoim e sua 
mulher aex."º D. Carolina Fragoso Al- 
poim, da Villa de Mezão.Frio, summamente pe- 
nhorados pelos serviços, que lhes presta- 
ram os habitantes da referida villa, por oc- 
casião do fogo que se ateou na sua casa, é 
não podendo especificar cada um em parli- 
cular em razão do grande numero, -agrade- 
cem geralmente a todos, não se esquecendo 
jámais d'um acto de tanta consideração e 
philantropia. (2184) 


A” caridade publica 
J 


OSE Bernardo Pizarro morador na praça 
de D. Pedro, recommenda á caridade pu- 


blica Ignacia Caetana, moradora na rua Fir- 
meza n,º 26,90 pé da fonte, que, alem d'en- 
travada d'um braço e d'oma perna, tem cinco 
meninas a sustentar, estando todas a soffrer 
grandes privações e no maior abandono. 


OSE Joaquim de Miranda e Joa- 

quim Anselmo Afllalo, sensivel- 
mente penhorados do obsequio que 
lhes fizeram as pessoas que se di- 
gnaram assistir, no dia 18 do cor- 
rente, na “capella dos Terceiros de 
S. Francisco, ao respunso, mortuario 
que ali se celebrou pela alma de 
sua muito querida filha e neta, mex 
nor, Carolina Adelia Afllalo de Miranda, 
agradecem" com reconhecimento uma 
tão valiosa demonstração d'estima, 
de que conservarão sempre grata lem- 


brança. 
E] manhã no tribunal da rua do Al- 

mada n.º 66, se tem de proceder á 
arrematação d'uma propriedade de casas divi- 
dida em duas, sita na rua do Almada com 
os n.º* 27 a 30, composta de dois andares, 
aguas furtadas, escriptorios, e lojas, com 
seu quintal e poço nas trazeiras, e com saida 
para a rua da Picaria, avaluada em 3:0878500 
rs. cuja arrematação se procede por delibe- 
ração do conselho de familia no inventario 
a que se procede por fallecimento de An- 
tonio José Placido Braga negociante que foi 
nesta cidade de que é escrivão Francisco 
Vaz d'Oliveira. (2181) 


Ji) PESSOA que foi á pharmacia de Eusébio, 
na praça de Carlos Alberto n.º 25 e 26, 
para fallar respeito a um praticante que es- 
teve em casa do Vouga. queira comparecer 
ma mesma pharmacia, para fallar. 


! (2183) 


Habitação 


UEM pertender alugar uma sala com bons 
Q commodos, dirija carta fechada a A. J. 
na rua do Moinho de Vento n.º 51. 

Tambem fazendo conta á pessoa que a 
pertenda faz-se-lhe comida. [2180] 


Gabões 


A rua das Flores n.º 227, vendem-se ga- 
bões de boa sa ragoça e feitosem Avei- 
[2179] 


OAQUIM da Costa Ramalho Ortigão faz 

publico que continúa presidindo como até 
aqui á direcção do collegio de N. Senhora 
da Lapa, eque, apesar de seu filho habi- 
tar em casa diversa, continúa associado com 
elle na direcção e inspecção d'aquelle osta- 
Delecimento. [2178] 


CONGOSTAS N.º 129. 


LUGAM-SE dois salões proprios para ce- 
reaes ou outros generos. 


FRANCISCO JOSE GOMES VALENTE 
UDOU parao n.º 88 e 89na mesma rua 
| Nova de S. João, e allicontinúa a ven- 
der, por preços commodos, todos os gene- 
ros de mercearia, bem como manteiga ingle - 
zo, chá hyson de 720 até 18300 por arra- 
tel, uxim a 800 rs. cerveja preta ingleza de 
superior qualidade à 18000 rs. por duzia, 
sabonetes inglezes de 480 a 720 por duzia 
Sabão branco de 70, 80 e 100 rs. por 
arratel etc. etc. [2169] 


ESERA 
Nº dia 5. do proximo mez de 
Novembro pelas 10 horas da 


TO. 


- O COMMERCIO DO PORTO, 


Loteria de Lisboa. 


“2.º gxTRACÇÃO DO h.º TRIMESTRE. 
SORTE, GRANDE...» 


REIS 7:0008000 


UNHA  & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1.e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
tos, meios ditos, quartos e cautellas de, 500 
reis, 250 e 40 reis, da presente loteria, 
cuja extracção terá lugar no dia 28 de Ou- 


tubro. b 
Os mesmos venderam da lo- 


Ms teria passada os seguintes pre- 


mios em quartos e cautelas de 250 e 40 


reis : 
3008000 
3008000 
1008000 
(402) 


RECISA-SE “arrêndar por alguns 
mezes uma: casa, decentemente 
mobilada, dentro das barreiras d'esta 
cidade, para uma familia que se espe- 
ra de Inglaterra :'tracta-se no Consulado - Bri- 
tanico, rna de Bellomonte: n.º 104. (2067) 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE por preços commodos aduella 
V para pipa de 3:a 4 pollegadas de gros- 
sura “e de superior qualidade recentemen- 
e chegada de Quebec. 

Taboado de pinho de Flandres de 14 
8 pés de comprido e 3 pollegadas de gros- 


ura. (1935) 
TA) 
ATTENÇÃO 
Estabelecimento  litterario;  d'instrucção 
primaria, franceze commercio, de José 
eira de Sá, collocou-se em Cima do Muro 
lado dos Banhos n.º 28). 

Admittem-se alumnos. principiantes até 

cathecismo por 240 rs. promeltendo-se 
o breve adiantamento, e toda a modera- 
ção no seu ensino, 
N'este mesmo . estabelecimento - princi- 
piam desde 0:1.º de Novembro até 31 de 
Março, as lições nocturnas de: francez, reduc- 
ção de moedas estrangeiras (cambios) e: es- 
cripturação. por. partidas simples «e dobra= 
das, bem como o novo sistema — METRI- 
CO, DECIMAL: — todos os, surs. que precisa- 
rem. ulilisar-se de alguma. destas. discipli- 
nas, deverão dar seus nomes até o 1.º.de 
Novembro. 


Boas bixas de sangrar. 

Mo estabelecimento de Manoel dos San- 

tos, em Cima do Muro n.º 77 a 79 e 
rua dos Banhos n.º 107. Preço 30 e 40 
rs: (2149) 


ATTENÇÃO. 


| 
) FABRICA de fundição do Bicalho “acaba 

de combinar um nóvo engenho, bomba, e 
buchas-de ferro para-nôras, que pela: facili- 
dade do, trabalho, e abundancia d'agua que 
tira em. pouco tempo, muito bem se lhe póde 
chamar estanca rios. 

O primeiro que se fez, é hoje proprieda- 
de do snr, Antonio Joaquim Ferreira, mo- 
rador em Rio-Tinto, no lugar da Lourinha, 
aonde póde ser examinado; ou na mesma 
fabrica outros, que-se: estão fazendo por 
encommenda. 

Porto, 26 d'Agosto de 1859. 

O Gerente, 
Luiz Ferreira de Souza Cruz. 


[1691] 


Na rua de-S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem-se 
inscripções de assentamen- 
to e coupons, e recebe-se co- 
mo dinheiro effectivo o cou- 


pon do 2.ºsemestre de 1859. 
(1958) 


CALDAS, 


“RUA DAS FLORES N.ºS 24 a 27. 
ECEBEU bonitas capas francezas para se- 
nhora, e “um rico sortimento de fato 
feito para homem. [2152] 
Atos um pianno novo de 
sete oitavas, do melhor aulhor, 


na calçada dos Clerigos n.º 70 e 
Tn. - (2073) 


A RREO SS S 

ANOEL A. Malheiro, Miguel A. Malhei- 
M ro, João Eduardo Malheiro, Alberto de 
Moraes Pinto de Almeida e João Baptista de 
Macedo Junior, julgam ter agradecido pes- 
soalmente a todos os senhores que lhes fizeram 
a honra d'assistir ao responso de sepultura 
deseu pai esogro o'snr. Miguel Antonio Ma- 
lheiro, mas podendo acontecer que deixas- 
sem de procurar algum, pedem desculpa por 
este meio d'essa falta involuntaria e reite- 
ram a todos -os' protestos de sua gratidão 
pelos favores recebidos. 


VENDE-SE 


E! casa do pintor das Aguas 
Ferrcas uma americana, por 
preço commodo. 

(2137) 


LUGA-SE uma boa casa de dois 


andares com 5 portas com gran- 


de quintal e poço d'agua, na rua 


Bella da Princeza n.º 447 a 151. 
Quem a pertender. queira dirigir-se 
á morada immediata n.º, 144. (2096) 


LUGA-SE uma salla para uma ou duas pes- 
soas.. Tambem se cosinha se assim fizor 
conta ; tracta-se na rua das Fontainhas n.º 


qUSTODIO José Lopes dos Santos & C.º, 
representados por D. Thereza Maria Lopes 
da Cunha, fazem publico que trespassaram 
o seu, estabelecimento de ferragens da rua 
de S. Chrispim n.º 1 a 5, aos snes Cunha 
« Silva, a cargo dos quaes fica todo o activo 
e passivo do mesmo estabelecimento. 
Porto 11 de Outubro de 1859. 
Custodio José Lopes dos Santos & 0.º 


Cunha & Silva. 
NA rua Formoza defronte do mer- 
cado do Bolhão, aluga-se um 
predio: novo com agua de bica 
no-quintal ema cosinha, por meio de enge- 
nho, bom armazem com sahida para a, viella 
das Pombas e canalisado para ser iluminado 
a gaz. Tem todas as disposições para se- 
rem separados os' baixos do mesmo pre- 
dio para um estabelecimento e familia. Quem 
o pretender falle com João Leite de Faria 
na rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar. [1693] 


J. A. Pereira de Mello. 
Rua das Flores n.º 254 a 256. 
CABA de receber um grande sortimento 
de sapatos de borracha americanos le- 
gitimos ; bem como casacos e polainas de gut- 
tapercha, que tudo vende por preços com- 
modos, (2171) 


(2011) 


Para alugar 


n UEM quizer alugar uma 
gu Q casa nova nas proximi- 


“|dades desta cidade (estrada de Mathosi- 
“|nhos), com bellissimas vistas, cormmodos 'pa- 


ra grande familia, quintal com muita fructa, 
tanque e agua de Dica, falle na rua Nova 
de S. João n.º 88. [2170] 


N. MORÉ 


EM á'venda um grande sortimento de capas 
polainas e sapatos de borracha que vende 
por preços commodos. [1978] 


Librairie de N. Moré. 


EM 4 venda os almanacks francezes se- 
guintes para o anno de 1860: 


Almanack'd'illastrations modernes... 160 rs. 


Dito dn Caltivateur. . 120» 
Dito, Impérial. - 120 » 
Dito du marin.. «420 » 
Dito des Songes «420 » 
Dito Chantan. 120 » 


120 » 


Dito Comique. 
120 » 


Dito pour rire 
Dito de, littératu 


Dito de chimie... 
Dito du Chasseur .. 
Dito encyclopedique. 


PARTIDA 


Acaba de ser estabelecida uma carreira 


1 


de frete estabelecido para o transporte direc 
tos inherentes ao transito. 


» 
» 


José Antonio da Silva 
Braga, 


OM armazem de facto feito, na 
r À rua das Hortas, com entrada pela 
o) travessa da praça de 'D. Pedro n.º 
| IR 9, acaba de receber um lindo e 
(LDO | yariado sortimento de fazendas fran- 
cezas, castores, proprios pata inverno; córtes 
decasimira para calça e paletot, e ditos de seda 
para colete, tudo dos melhores gôstos e qua- 
lidades. O. seu accreditado armazem acha- 
se sortido de fato; feito na ultima moda, pro- 
prio para homem, que vende: por preços 
muito commodos. (2163) 


pese ou aluga-se a pro- 
priedade do largo do Corpo 
% da Guarda n.º 105, 105,4 e 
106, com pateo, cocheira,. cayalhariça sepa- 
rada da casa, jardim e grande quinta), Tam- 
bem se vende as dos n.ºº 407, 108 e 109, 
de 2 andares, jardim, cocheira e cavalha- 
riça. Estas propriedades são dizimas a Deus, 
e teem oito pennas d'agua de bica. 

Miguel Carlos dos Santos, no largo dos 
Loyos n.ºs 24 a 26, armazem da Vista Ale- 
gre, está encarregado desta venda: 

(1469) 


Interesse Publico 
ULIO Eduardo Augusto Cezar, em atten- 
ção ás conveniencias commercial e ar- 
tustica, tenciona, o mais breve possivel, es- 
tabelecer uma aula nocturna para ensino do 
novo. systema — METRICO DECIMAL, — para 
cujo fim precisa colher suficiente numero 
de discipulos, para poder, com mais facili- 
dade, organisal-a. 
O annunciante tambem se promptifica 
a leccionar particularmente, ou em algum 
collegio. Quem se quiser utilisar do seu 
prestimo, queira ter a bondade de dirigir 
seu nome e morada, por escripto, á rua de 
Santo Antonio n.º 116 o 147. 


ARREMATAÇÃO. 


O dia 4 do seguinte'mez de Novembro, 

por 10 horas da manhã, na praça dos 
leilões, rua do Almada-n.º 66, 'se ha-de pro- 
ceder á arrematação voluntaria de uma mo- 
rada de casas de um andar, grande quintal, 
poço e uma casa no fundo do mesmo quintal, 
sita na rua da Piedade n.º 12, cuja casa não se 
entregará no acto da praça sem que cubra 


dedores da siza e dominio. 
Os titulos pódem-se vêr tod 
desde as 10 horas da manhã até. ás 


“Mas 
4 da 
Torres, rua de Cedofeita n.º 73. 

(2440) 


ANNUNCIOS MARITIMOS.. 


COMPANHIA 
ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


O “vapor = PORTU- 
GAL = sahirá impre- 
terivelmente de In- 
glaterra para Lisboa 
no 1.º de Novembro 
proximo futuro, e d'alli seguirá no dia 8 
para S. VICENTE, PERNAMBUCO, BAHIA, E 
RIO DE JANEIRO. 

Para cargá e passageiros tracla-se com 
o agente Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 103, Porto, onde se acham as res- 
pectivas tabellas de preços e tractamento. 
eto. ele. [2120] 


Para Liverpool. 
O vapor inglez=CIN- 
TRA, = comman- 
dante Henry William 
Lloyd: sahirá com 
toda a brevidade por 
ter a maior parte da carga prompta. 
Quem no mesmo quizer carregar ou ir 
de passagem, dirija-se a A. Miller & C.2, 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. (2058) 


q 
AVISO. 
Acha-se prompta a seguuir via- 
gem para o Rio de Janeiro a 
barca = DUARTE 4.º := por is- 
aos snrs. passageiros queiram 
suas 


so roga-se 
apresentar seus passaportes, e liquidar 
passageus no escriptorio de Manoel Gualber- 
to Sonres, rua de Bellomente n.º 402 


[2186 


o preço de 1:8008000 rs. livre para os ven-| 
ias, | 


tarde, em casa do dr. Josó Maria da Silveira, Va 'M 


toneladas, 1.º classe na Lloyds. 
- [2064] 


Para New-York. 
ff 12 Sahirá até 15 de Novembro o 
“ brigue portuguez=JOSEPHINA== 

- Caixa J. H. Andresen, rua dos 

Inglezes n.º.12., [2099] 
UTI 
Para Pernambuco. 
O brigue = AMALIA 1.º, = capi- 
RIA elts, pregado e forrado 
de cobre, vai sahir com toda a 
brevidade. Para carga e passageiros, tra- 
cla-se com Florindo José Teixeira de Car- 
xalho, rua de D. Pedro n.º 99. (2033) 
Para a Bahia. 
O brigue = TROVADOR, = tem 
gd sahir logo que o tempo dér 
Ingar: roga-se aos snrs. carrega- 
dores que mandem os conhecimentos, e aos 
passageiros seus passaportes, ao escriptorio 
dos caixas Soares & Irmão, rua das Hortas 
n.º 137. (2072) 
Para Leith. 
A escuna ingleza = ALMA, = ca- 
pitão J. Foster, classificada no 
Lloyds: para carga tracta-se com 
Carlos Coverley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52. (1925) 
Para Londres. 
A sahir com brevidade o brigue 
sa inglez = JAMES CHADWICK, = 
Para Glasgow. 
Aescuna ingleza =ESTREMADU- 
gib RA, = capitão William Cook, 1.º 
classe no Lloyds e de 97 tone- 
ladas. (2065) 
Para Bristol e Glowcester. 
A escuna ingleza = ELIZA, = ca- 
D pitão David Jenkins, 1.º classe 
no Lloyds e 96' toneladas. 
Para carga tracta-se com Carlos Cover- 
ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 
[2066] 
“Para Hull. 

“ Aescunaingleza="0NWARD 
== capitão T. Norie, sahirá 
com toda a brevidade. 

Consignatarios A. Miller 
e & €.º, rua dos Inglezes n.º 
81, 1.º andár. [1749] 
po - - 
“Para o Rio de Janeiro. 
4 “ Agalera==LUSITANTA, = capitão 
; Eduardo Vieira Costa , vai sahir 
com muita brevidade: para car- 
ga e passageiros, tracta-se com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 49. 
E (1657) 
Para Pernambuco. 
O brigue= HARMONIA = classi- 
ficado em 1.º classe, sahirá com 
muita brevidade por ter parto da 
carga prompta. Recebe carga e passageiros 
a pagar neste ou n'aquelle porto e para os 
quaes tem excellentes commodos é bom tra- 
tamento. Caixa Carlos Brandão, na rua das 
Taipas n.º 14. [2081] 
Para o Rio de Janeiro 
À veleira galera = NOVA SUBTIL 
» = permitlindo o tempo sabirá no 
f dia 5 de Novembro. Caixa João 
Eduardo dos Santos & €.º, na Praia de Mira- 
gaya n.º 157. [1487] 


VEZ 
Para Lisboa. 
Sabirão com brevidade os hiates 
= LOUREIRO 1 º = e = PROTE- 
CTOR;=quem nos mesmos qui- 
zer carregar dirija-se do escriplorio dos 
despachantes Gomes, Lima & C.º, em Cima 
do Muro n.º 106 a 108. (2146) 


a 
Para Setubal. 
Sahirão com brevidade os hintes 
CONCEIÇÃO = e = BEIJINHO ; 
== quem nos mesmos quizer carre- 
gar, dirija-se ao escriptorio dos despachan- 
tes Gomes, Lima & €.º, em Cima do Muro 
n.º 106 a 108, (247; 


capitão George Strachan, de 145 | 


actos — NOBRESA D'ALM 


REGULAR 


De navios portuguezes 
ENTRE 


HAVRE, LISBOA E PORTO 


coM 


S FIXAS. 


regular por navios de véla, entre HAVRE, 


LISBOA “E PORTO. As partidas são fixadass da fórma seguinte : 


DO HAVRE PARA O PORTO 


Sabirá um navio no dia=-15 =de CADA MEZ, 


DO HANVRE PARA LISBOA 
Sahirá um navio no dia=30=de CADA MEZ. 
Recebem volumes em transito para o PORTO por LISBOA e VICE-VERSA, ao preço 


to, ficando de conta do navio, todos os gas- 


Consienatamos no PORTO — J. B. de Castro & C.º 


Reboleira n.º 58. 


em LISBOA — Os mesmos, rua dos Capelistas n.º 133, 
no HAVRE — Azevedo & Souza Pereira 


Rue d'Orleans n.º 109, (2055) 


Para o Rio de Janeiro. 
A excellente e veleira barca= 
E NOVO TENTADOR = sahirá com 
brevidade. Recebe carga e passa- 
geiros. a pagar neste ou n'a- 
quelle, porto. Tem bellos commodos e tra- 
ctamento. Tracta-se vom Eduardo, da Costa 
Corrêa Leite, na rua de S. João Novo n;º 
36. 5 dE (1501) 


AVISO. 

A barca==JOVEN ERMELINDA, 
== em consequencia do mau tem- 
po, não pôde sahir no dia annun- 
ciado, o que forá logo que o tempo permita ; 
roga-se por isso aos snrs. passageiros ve- 
nham realisar suas passagens, bem como os 
snrs. carregadores seus conhecimentos, no 
escriptorio de Manoel Martins. Pontes, na 

Praça de Carlos Alberto n.º 38 e 39. 
(2144) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade 
a veleira barca = FARIA 1.º, = 
d'onde acaba de chegar em 36 
dias: é nova e de 1.º classe: para o resto 
da carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-se com José Anto- 
nio de Faria, na rua Nova de S. João n.º 
52, ou na mma da Prata n.º 30. (2020) 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com brevidade a galera 
== CAMPONEZA; = quem na mes- 
ma quizer carregar ou hir de pas- 
sagem, dirija-se a João Adrião 
a rua dos Inglezes n.º 18 e 19. 
(1692) 


Para o Rio de Janeiro 


A nova galera ==CASTRO 2.º, == 
FE de 1.º classe, sahirá com'muita 
brevidade : para carga e passa- 
geiros tracta-se. com Castro Silva: e Filho, 
tun dos Inglezes n.º 10 e 44. (1539) 
“Para a Figueira. 
“Ohiate CONSTANTE =e a ras-- 
ca ==NOVA SOCIEDADE := quem 
] quizer carregar dirija-se a Da- 
niel & Irmão, em [Cima do Muro n.º 101 e 
pipi 4 (2040) 


da Rocha, n 


'"ESPECTACULOS. 
6.º feira 28 d'Outubro. 

S. JOÃO. — Récita extraordinaria, — 
Companhia: lyrica e o prestigiador Bonanno, 
que se acha, n'esta cidade de passagem, para 
Lisboa, eque tão bom acolhimento tem tido 
em todas as côrtes. — Ordem do espectaculo 
1.º acto da BEATIZ e 3.º do SALTIMBANCO, 
e em seguida varias sortes de presligiação por 
mr. Bonanno, como se acha annunciado por 
noticias e cartazes. 


Sabbado 29 de Outnbro: 

S. JOÃO. — Companhia Lyrica. — O 
empresario Emilio Lanovilla, previne aos 
ill os snrs. assignantes que desejando a au- - 
thoridade celebrar o anniversario do S.'M. 
o snr. D. Fernando, no dia 29 do corrente, 
com a representação da opera que está em 
ensaios, e não querendo a empresa privar 
os snrs, assignantes do tostume estabelecido 
de que as primeiras vezes que as operas 
sobem a seena serem em dia d'assignalura, 
resolveu-se que a récita d'assignatura fosse 
sabbado 29 do corrento com a LUCRECIA 
BORGIA. 

Domingo 30 d'Qutubro. 

T. BAQUET, — Empresa dos actores na- 
cionacs. — 1.º récita do 1.º mez d'assigna- 
tura. — A comedia-drama em 3 actos —- DOR 
E AMOR, — A seena comica pelo snr. Mar- 
colino — À GUERRA DE ITALIA. -- A come- 
dia original em 1 acto — DISTRACÇÕES D'UM 
MATHEMATICO. — A's 7 e tres quartos. 

Domingo 30 de Outubro. 

T. VARIEDADES (antico CAMÕES). — Com- 
panhia Nacional. — Especlaculo de tarde. — 
A comedia om L neto — O VINHO DO BA- 
TALHA. — À comedia em 1 acto — O ESPREI- 
TADOR DE SEU GENRO. — O drama em 2 
«— A's 4 horas. 
Preços. — Camarotes frente em ambas 
as ordens 18000 rs. — Lados 800. rs. — 
Platéa superior 240 rs. — Inferior 160 rs. 
— Varandas 120 rs. 


Iesponsavel M. S. Carqueja, 
TYP. DO COMMERCIQ NO PORTO, 


naçã 
, 


